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Delator diz que 
desvios no Idema 
ultrapassaram 
os R$ 30 milhões
Em delação premiada, ex-diretor de finanças do órgão declara 
que fraude investigada pela operação “Candeeiro” teria começado 
em 2011. Após depoimento, ele diz ter medo de ser morto.  Política #3

Ano 6
#1984

Natal-RN
Sábado

20 / Fevereiro / 2016

     @NovoJornalRN

 novojornal.jor.br R$ 2,00

(84) 99113-3526

BAIXE O NOSSO APP

NOVO
WHATS

Mantenha calhas sempre 
limpas e desobstruídas

#FORAMOSQUITO

Uma semana após o início 
do ano letivo na capital do Rio 
Grande do Norte, professores 
decidem em assembleia defla-
grar greve a partir de segunda-
-feira (22). A paralisação vai  
prejudicar aproximadamente 
54 mil alunos de 144 escolas 
do município. Eles alegam 
que a decisão foi tomada 
diante da falta de diálogo da 
Prefeitura de Natal.  Segundo 
o Sindicato dos Professores, a 

Secretaria de Educação alega 
que não tem como atender 
as reivindicações por falta de 
orçamento.   Os grevistas rei-
vindicam, entre outros pleitos,  
calendário de pagamento da 
reposição salarial referente a 
2013, cronograma de paga-
mento de  todos os passivos e 
implantação da correção do 
piso salarial, de 11,36% com 
efeito retroativo a janeiro.  
Cidades #10

Depois de 5 jogos sem ven-
cer, em partidas no estadual e 
na Copa do Nordeste, o trei-
nador Narciso foi demitido do 
ABC. A informação foi dada 
em primeira mão pelo jorna-
lista Luan Xavier, no blog Na 
Beira do Campo. O técnico 
deve assumir o XV de Piracica-
ba. A saída dele ocorre depois 
do Alvinegro não vencer uma 
partida sequer em fevereiro.   
Esportes #12

Governo Federal anuncia 
cortes de R$ 23,4 bilhões no 
orçamento deste ano. O obje-
tivo, segundo os ministros da 
Fazenda, Nelson Barbosa, e do 
Planejamento, Valdir Simão, é 
tentar obter superávit primá-
rio (economia para pagar os 
juros da dívida) de 0,5% do PIB. 
O ministro do Planejamen-
to garante que os cortes não 
atingirão programas como o 
Minha Casa, Minha Vida, nem 
afetarão os recursos destina-

dos à realização das Olimpía-
das, à crise hídrica e às rodo-
vias estuturantes. Do mesmo 
modo, segundo Valdir Simão, 
não serão feitos cortes de re-
cursos nas ações de combate 
a doenças como a zika. Entre-
tanto, o Programa de Acele-
ração do Crescimento sofrerá 
cortes de R$ 4,2 bilhões. Os 
ministros asseguraram que as 
mudanças no PAC não inter-
romperão obras importantes.   
Economia #7

Em Natal, 54 mil alunos vão ficar 
sem aulas a partir de segunda-feira

// Clebson Bezerril (e), delator, afirma que 90% do dinheiro desviado ficava com Gutson Bezerra (sentado), que também quer acordo premiado

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Toda viagem é singular e plural 
porque  tem visão, cheiro, cor, 

som e textura: descobrir é 
exercitar os sentidos. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Tráfico de drogas nas 
escolas não consegue mais 
pronta resposta do Proerd, 

programa estadual .  #4

Plural
[Erick Pereira]

As condições de uma “vida 
vivível” são matéria para 
decisões éticas e nossa 

responsabilidade política. #5

Artigo
[ Ildrimarck Rauel ]

São tantas doenças 
provocadas pelo mosquito 
que é possível escolher por 

qual delas arriar. #4

Governo federal 
corta R$ 23 bi 
do orçamento

Narciso é demitido do ABC 
após série sem vitórias

Operação 
prende 30 
suspeitos 
de tráfico 
Cidades #11
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Política

Para que o caso seja incluído na pauta  e o julgamento seja marcado, o que cabe ao presidente 
do Supremo, ministro Ricardo Lewandowski, a defesa do parlamentar deverá ser intimada

Processo contra cunha está  
liberado para julgamento no StF 

Prisão de Delcídio 
amaral é revogada

O ministro da Justiça, José 
Eduardo Cardozo, não descar-
ta a investigação, pela Polícia 
Federal (PF),  do ex-presidente 
Fernando Henrique Cardoso 
(FHC). O sociólogo é suspeito 
de usar ilegalmente uma em-
presa no exterior para pagar 
pensão a uma jornalista, com 
quem teve um longo relacio-
namento extraconjugal. Ela vi-
via fora do país. 

O ministro disse que, an-

tes de decidir abrir ou não um 
inquérito, os orgãos do gover-
no vão analisar se há indício 
de delito contra FHC.  José 
Eduardo Cardozo explicou 
que o procedimento é padrão 
e antecede qualquer investi-
gação da PF. “Isso passará por 
um estudo técnico e jurídi-
co, todos aspectos que envol-
vem uma situação de ocorre-
rem eventuais delitos. Obvia-
mente, havendo indícios de 

delitos puníveis, de compe-
tência federal, seguramente a 
Polícia Federal fará investiga-
ção por meio de inquérito po-
licial”, disse o ministro.

“Isso não vale apenas 
para o ex-presidente Fernan-
do Henrique Cardoso, mas 
vale para todos brasileiros. Se 
houver indício de prática cri-
minosa, tudo será absoluta-
mente investigado”, comple-
tou o ministro da Justiça.

O ministro aproveitou 
para rebater acusações de in-
tervenção na instituição. “Se-
guramente, quero dizer a vo-
cês, pouco importa para mim 
se pessoas vinculadas à base 
governista, aos partidos que 
mantêm boa relação com o 
governo ou oposicionistas, é 
o mesmo procedimento. Sem 
a busca de factóides, sem a 
busca de exposição da ima-
gem”, acrescentou.

Ao revogar a prisão 
preventiva do senador 
Delcídio Amaral (PT-
MS) ontem, 19, o ministro 
Teori Zavascki, do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), considerou que 
o “quadro fático” mudou 
desde a reclusão do 
senador até hoje e que a 
“medida extrema já não é 
indispensável”. 

“É inquestionável que 
o quadro fático atual é 
bem distinto daquele que 
ensejou a decretação da 
prisão cautelar: os atos de 
investigação em relação aos 
quais o senador poderia 
interferir, especialmente a 
delação premiada de Nestor 
Cerveró, já foram efetivados, 
e o Ministério Público já 
ofereceu denúncia contra 
o agravante”, escreveu o 
ministro.

Zavascki havia negado 
pedido da defesa para soltar 
o petista em dezembro, 
mas reconsiderou a 
decisão nesta sexta-
feira, 19. “Conforme 
reconhece expressamente a 
manifestação do Ministério 
Público, a medida extrema 
já não se faz indispensável 
podendo ser eficazmente 
substituída por outras 
medidas”, escreveu o 
ministro.

Ele estabeleceu outras 
medidas restritivas no 

lugar da prisão, como o 
comparecimento quinzenal 
em juízo, o dever de 
recolhimento domiciliar 
à noite e a proibição de 
deixar o País, tendo que 
entregar o passaporte em 
48 horas. Pela decisão de 
Zavascki, Delcídio não 
precisará usar tornozeleira 
eletrônica e não ficará 
impedido de manter 
contato com outros 
investigados. As medidas 
foram pedidas pela PGR.

A decisão é mantida em 
sigilo no STF. O ex-líder do 
governo no Senado está 
preso desde o dia 25 de 
novembro, por tentativa 
de obstar as investigações 
da Operação Lava Jato. A 
prisão foi embasada por 
gravações feitas pelo filho 
do ex-diretor da Petrobras 
Nestor Cerveró, nas quais o 
petista aparece negociando 
o silêncio do ex-dirigente da 
estatal. 

Nas conversas gravadas, 
Delcídio tenta evitar 
menção ao seu nome e 
ao banco BTG Pactual em 
eventual delação premiada 
de Cerveró. Delcídio já foi 
denunciado ao STF pela 
Procuradoria-Geral da 
República por tentativa de 
atrapalhar as investigações. 
Ele é alvo de outras duas 
investigações perante a 
Corte.

O 
ministro Teo-
ri Zavascki, rela-
tor da Lava Jato 
no Supremo 
Tribunal Fede-

ral (STF), liberou ontem para 
o plenário o processo con-
tra o presidente da Câma-
ra, Eduardo Cunha (PMDB-
-RJ). Para que o caso seja in-
cluído na pauta e o julgamen-
to seja marcado, o que cabe 
ao ministro presidente, Ricar-
do Lewandowski, a defesa do 
parlamentar deverá ainda ser 
intimada.

Cunha é investigado em 
dois inquéritos no STF no âm-
bito da Operação Lava Jato e 
foi denunciado em agosto do 
ano passado pela Procura-
doria-Geral da República por 
suspeita de recebimento de 
propina em contratos de com-
pras de navios-sonda da Pe-
trobras. De acordo com o pro-
curador-geral da República, 
Rodrigo Janot, Cunha recebeu 
US$ 5 milhões de um contra-
to da petroleira entre 2006 e 
2007. O peemedebista nega as 
acusações. 

Neste mesmo processo, 
a ex-deputada federal Solan-
ge Almeida (PMDB-RJ), atual 
prefeita do município flumi-
nense de Rio Bonito, também 
foi denunciada por suspei-
ta de usar o cargo na Câma-
ra dos Deputados para aten-
der aos interesses de Cunha 
no esquema de corrupção da 
estatal. Na defesa da ex-parla-

// Denúncia contra cunha fica pronta no mesmo dia que processo de Renan calheiros é retirado da pauta

// Ex-presidente Fernando Henrique cardoso, sob suspeita 

Gustavo aguiar 
e Beatriz Bulla
Agência Estado

// Suspeita

FHc será investigado se houver indício

mentar ao STF, seus advoga-
dos acusam Janot de fazer ila-
ções para justificar a ligação 
de Solange com Cunha. 

A liberação da denún-
cia contra Cunha para o ple-
nário do Supremo ocorre no 
mesmo dia em que o ministro 
Luiz Edson Fachin decidiu re-
tirar da pauta de julgamentos 
a denúncia contra o presiden-
te do Senado, Renan Calhei-
ros (PMDB). A decisão do mi-
nistro foi tomada após a defe-
sa do peemedebista encami-
nhar uma petição alegando 
que há uma falha processual 
que pode afetar o julgamento 
pelo plenário.

No Planalto, havia a pre-
ocupação de que o processo 

contra Renan, aliado impor-
tante, fosse julgado antes do 
de Cunha, já que foi liberado 
primeiro, em 3 de fevereiro. As 
decisões dos dois ministros 
tomadas nesta sexta afastam 
do governo tal preocupação. 

Na denúncia, que chegou 
ao STF em 2013, Renan é acu-
sado de cometer os crimes de 
peculato, falsidade ideológi-
ca e uso de documento falso. 
A acusação tem como base o 
escândalo que está sob inves-
tigação desde 2007, pelo su-
posto recebimento de propi-
na pelo parlamentar da cons-
trutora Mendes Júnior para 
apresentar emendas que be-
neficiariam a empreiteira. Em 
troca, o peemedebista teria as 

despesas pessoais da jornalis-
ta Monica Veloso, com quem 
mantinha relacionamen-
to extraconjugal, pagas pela 
empresa. 

Para comprovar um ganho 
de R$ 1,9 milhão, na ocasião, 
Renan apresentou recibos de 
venda de gado em Alagoas. Os 
documentos foram apresen-
tados ao Conselho de Ética do 
Senado. A suspeita dos inves-
tigadores é de que as notas se-
jam frias, com falsificação dos 
documentos para justificar o 
patrimônio. Fachin liberou o 
caso para ser julgado pelo ple-
nário no último dia 2. O minis-
tro assumiu a relatoria do caso 
ao entrar na Corte, em junho 
do ano passado. 

AGÊNCIA BRASIL

TÂNIA RÊGO / ABr
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Ex-chefe da unidade de Finanças do órgão, Clebson Bezerril, diz que esquema investigado na 
operação Candeeiro pode ter começado em 2011 e confessa que está com medo de morrer 

Delator diz que fraudes no Idema 
podem passar dos R$ 30 milhões 

Suposto 
envolvimento 
de Políticos

O delator Clebson 
Bezerril não confirmou 
se havia participação de 
políticos no esquema. “Eu 
sei que ele (Gutson) tinha 
as indicações políticas, 
mas envolvimento de 
político eu não sei (se 
teve). Ele foi indicado por 
Robinson Faria e depois 
que Robinson rompeu 
com o governo de Rosalba 
(Ciarlini), foi (o deputado 
estadual) Ricardo Motta 
quem segurou ele no 
Idema”, declarou. Ele 
destacou que os envolvidos 
suspeitavam que Gutson 
não ficasse com todo o 
valor recebido por ele, 
mas disse que não poderia 
confirmar com quem esse 
dinheiro era dividido. “O 
pessoal achava que ele 
entregava para a mãe, mas 
não posso afirmar”.

Ninguém, segundo 
ele, foi pressionado a fazer 
parte do projeto ilícito de 
desvio de dinheiro. Já o 
ex-funcionário do setor 
administrativo do Idema, 
João Eduardo, disse em 
juízo que Gutson tinha 
pressa em receber os 
recursos, como se estivesse 
sendo pressionado. 
Questionado por um dos 
advogados se a pressão 
partia de alguém que 
estava em cargo superior 
ao diretor ele disse o 
que se comentava pelos 
bastidores: “O pessoal 
comentava que era 
Ricardo Motta. Clebson 
chegou a comentar”, 
disse João Eduardo, que 
confessou ter recebido 
cerca de R$ 300 mil. 

João contou que foi 
convidado a participar 
das fraudes a partir de 
2013 e fez uso de duas 
empresas – uma sua, de 
contabilidade, e outra 
da qual era procurador 
(criada apenas para ser 
usada no esquema), mas 
negou que tenha destruído 
provas.  À tarde mais três 
réus foram chamados 
a depor. A esposa de 
Gutson Johnson, Aratusa 
Barbalho de Oliveira, 
que tinha em seu nome 
os empreendimentos 
comprados com o dinheiro 
desviado, se negou a 
responder as perguntas. 
Depois foi ouvido 
Guilherme de Negreiros e 
por último Renato Bezerra 
de Medeiros.

O nome dele aparecia 
até outubro de 2015 no 
como funcipnário da 
Assembleia Legislativa, 
como  assistente da 
presidência, cujo  salário 
era de R$ 6.6 mil mais 
vantagens de R$ 7,8 mil. 
Ele não quis responder 
a questionamentos 
sobre a possibilidade de 
receber sem trabalhar. 
Ele confessou que “sua” 
loja de carros na verdade 
pertencia a Gutson. 
“Não desconfiei que 
houvesse algo errado 
porque ele me disse que 
estava em processo de 
separação e não queria 
as propriedades em seu 
nome. Nem acreditava que 
pudessem passar dinheiro 
da conta de um órgão 
público para a conta de 
uma pessoa física”, disse. 

// Segundo depoimento, Gutson Bezerra ficava com 90% do desviado

// Advogado de Gutson, Fábio Holanda, tenta fechar acordo de delação

Igor Jácome 
e Cláudio Oliveira
Do NOVO

O 
ex-chefe da Uni-
dade Instru-
mental de Fi-
nanças e Con-
tabilidade do 

Instituto de Desenvolvimento 
Sustentável e Meio Ambiente 
(Idema),  Clebson Bezerril, de-
clarou ontem, em depoimen-
to à Justiça, que mais de R$ 30 
milhões foram desviados dos 
por meio de fraudes promo-
vidas dentro do órgão. Ele as-
sinou acordo de delação pre-
miada com o Ministério Pú-
blico do Rio Grande do Norte 
(MPRN), homologado na últi-
ma quinta-feira (18).

O esquema descoberto 
pela operação Candeeiro, de-
flagrada no dia 2 de setem-
bro do ano passado, envolve 
15 pessoas, conforme as acu-
sações. Segundo levantamen-
to dos promotores, a organiza-
ção criminosa desviou R$ 19,3 
milhões entre os anos de 2013 
e 2014. Contudo, diante do juiz 
Guilherme Newton Pinto, titu-
lar da 6ª Vara Criminal de Na-
tal, o acusado disse que as frau-
des começaram bem antes, en-
tre os anos de 2011 e 2012. 

O depoimento de Cleb-
son durou cerca de uma hora e 
meia. Durante esse período, ele 
respondeu a perguntas do ma-
gistrado, dos promotores e dos 
advogados – tanto o seu como 
os das outras partes - e explicou 
como funcionava o esquema.  

Segundo sua versão, den-
tro do Idema, além dele pró-
prio, atuavam Gutson John-
son Giovany Reinaldo Bezer-
ra, Euclides Paulino de Ma-
cedo Neto e João Eduardo de 
Oliveira Soares. Além de ope-
racionar o esquema, eles te-
riam destruído cópias dos ofí-
cios e outras provas.  

Além de Clebson, depuse-
ram na manhã de ontem a ex-
-esposa dele, Eliziana Alves da 
Silva; o pai dela, Geraldo Alves 
de Souza; João Eduardo de 
Oliveira Soares, funcionário 
do setor administrativo do ór-
gão; e os empresários Fabiola 
Mercedes da Silveira e Faulk-
ner Max Barbosa Mafra.

Conforme já tinham dito 
em depoimento anterior aos 
promotores do Ministério Pú-
blico, os réus ouvidos ontem 
ratificaram que Gutson fica-
va com 90% dos valores des-
viados. Os 10% restantes eram 
rateados igualmente entre os 
outros três funcionários do ór-
gão e a empresa que recebeu 
o valor liberado por ofício. 

Em algumas ocasiões, dis-
se Clebson perante o juiz, o di-
retor administrativo autoriza-
va que os três servidores en-
viassem um ofício ao banco e 
rateassem todo o valor do des-
vio entre eles mesmos, sem re-
passar os 90%. Na delação pre-
miada Clebson Bezerril tam-
bém citou envolvimento de 
pelo menos mais sete empre-

ENTENDA O 
ESQUEMA
O grupo enviava ao 
Banco do Brasil ofícios 
assinados pelos gestores 
da área financeira do 
Idema liberando recursos 
para uma empresa 
supostamente contratada 
para realizar serviços ao 
órgão. A empresa, que 
também fazia parte do 
acordo fraudulento, recebia 
os valores e os devolvia ao 
grupo, ficando com parte 
da divisão.
A movimentação não era 
cadastrada no Sistema 
Integrado de Informações 
Financeiras (Siafi) do 
Estado. Com isso, as 
movimentações não eram 
constatadas pelo Tribunal 
de Contas do Estado 
(TCE) e demais órgãos de 
fiscalização. Uma conta de 
banco específica chegou 
a ser criada para facilitar 
as transações. Os recursos 
eram da arrecadação 
própria do Idema (através 
de pagamento de 
licenciamento, taxas e 
multas).
As acusações envolvem 
peculato, uso de 
documentos falsos, 
destruição de documentos 
e provas, entre outras. A 
liderança das fraudes é 
atribuída a Gutson Johnson 
Giovany Reinaldo Bezerra, 
ex-diretor administrativo 
do Idema, único réu que 
continua preso. Ele é filho 
da ex-procuradora-geral 
da Assembleia Legislativa 
do Rio Grande do Norte, 
Rita das Mercês Reinaldo, 
detida duas semanas antes 
da operação Candeeiro, 
durante a operação Dama 
de Espadas, que apurou 
uso de cheques para 
pagamento de funcionários 
fantasmas no Legislativo 
potiguar. 

Gutson Johnson quer con-
tar detalhes sobre o esquema 
no Idema, mas o Ministério 
Público ainda não aceitou fa-
zer um acordo de delação pre-
miada com ele. Segundo os 
promotores, sua defesa ofere-
ce o depoimento revelador do 
réu e uma testemunha, mas 
não apresenta provas como 
gravações, fotos, vídeos ou do-
cumentos. Durante o fim de 

semana é possível que haja 
um entendimento e Gutson 
revele o que quer na segunda-
-feira. Ele será o último a depor.

O advogado dele, Fábio Ho-
landa, diz que a decisão está nas 
mãos do Ministério Público. “Ele 
tem muitos conhecimentos so-
bre o que acontecia no Idema 
e na Assembleia Legislativa. Se 
o Ministério Público quiser, ele 
fala. Posso garantir que tem de-

tentor de mandato eletivo da 
assembleia com participação 
muito efetivo. Pelo menos um 
político foi o maior beneficiá-
rio do esquema, mas vai depen-
der da amplitude que o Ministé-
rio Público quiser dar”, diz Fábio 
Holanda alegando que dispõem 
de testemunha e de provas com 
dados telefônicos.

Ao ser questionado se ha-
via detentores de mandatos 

do Executivo envolvidos, o ad-
vogado ressaltou que o fato do 
governador Robinson Faria ter 
indicado Gutson para o Ide-
ma no início da gestão Rosalba 
não o torna como envolvido 
no caso. “Eu posso dizer que 
o governador Robinson Faria 
não está envolvido em nada. 
Ele (Gutson) não tem nada 
contra o governador Robinson 
faria”, enfatiza.

As oitivas dos réus Antônio 
Tavares Neto, Elmo Pereira, 
Handerson Raniery, Ramon 
Andrade, Euclides Paulino co-
meça a partir das 8h30min na 
sala de audiências da 6ª vara 
criminal. Gutson será o último 
a ser ouvido e Clebson José Be-
zerril poderá voltar para res-
ponder aos advogados sobre 
questionamentos de sua dela-
ção premiada ocorrida ontem.

Delação de Gutson ainda não foi aceita

sas. De acordo com ele, parte 
das organizações era formada 
por empresas reais, que rece-
beram recursos mesmo sem 
ter contrato com o órgão. Algu-
mas, entretanto, foram criadas 
com propósito exclusivo de re-
ceber o dinheiro e repassá-lo 
ao grupo. Uma delas, no nome 
de Fabíola da Silveira (Fabíola 
Mercedes da Silveira ME), era 
cadastrada como especializa-
da em venda de material cirúr-
gico e remédios, mas foi con-
tratada supostamente para 
alugar veículos. Fabíola disse 
que apesar de a empresa estar 
seu nome, era controlada pelo 
seu marido, Antônio Tavares 
Neto – outro acusado.    

MEDO DE MORRER
De acordo com o advoga-

do Zózimo Brasil, defensor de 
Clebson Bezerril, o acordo de 
delação foi desenhado des-
de a prisão do réu. Ainda se-
gundo ele, todas as informa-
ções prestadas pelo colabora-
dor foram confirmadas pelos 
investigadores. 

“Estou com medo pela mi-
nha vida”, relatou o réu em en-
trevista concedida após o de-
poimento concedido em juí-
zo. Apesar disso, afirmou que 
não vai pedir proteção policial. 

Clebson começou a traba-
lhar no Idema em 2003, como 
estagiário, sendo posterior-
mente contratado como car-
go comissionado no órgão. Em 
2012, a pedido de Gutson, ele 
assumiu o cargo de chefia do 
setor financeiro, e também era 
responsável pelo cadastro de 
ofícios e outros gastos no Sia-
fi. Permaneceu no cargo até o 
ano passado. Ele ganhava um 
salário de R$ 1.800. Apesar dis-
so, ao longo dos últimos anos, 
adquiriu imóvel (por meio mi-
lhão de reais), carros de luxo, 
uma academia e uma loja de 
equipamentos automotivos – 
um patrimônio de mais de R$ 
2 milhões. “Gutson falou que a 
gente não tinha que se preocu-
par, porque qualquer proble-
ma a mãe dele (Rita das Mer-
cês) resolvia”. 

“Gutson falou 
que a gente 

não tinha que 
se preocupar, 

porque 
qualquer 

problema a 
mãe dele (Rita 

das Mercês) 
resolvia”.

Clebson Bezerril
Delator na operação 

Candeeiro
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A disseminação, através 
das redes sociais, de um dra-
mático depoimento de uma 
mãe que resolveu expor o seu 
drama diante do envolvimen-
to de um filho pré adolescen-
te com drogas pesadas, com a 
sincera indignação de quem 
vive uma quase tragédia, o que 
lhe dispensa a necessidade de 
guardar algum tipo de conve-
niência, inclusive sobre a situ-
ação em colégios – citados no-
minalmente - que atendem os 
filhos de nossa classe média e 
se mostram impotentes diante 
da dimensão do problema.

Restringir a questão às re-
des sociais, ou mesmo a divul-
gação de notas  (pouco) expli-
cativas e minimamente con-
vincentes, parece uma preo-
cupação burocrática de salvar 
as aparências.

Certamente que não se 
trata de um problema novo. 
Novidade foi a exposição do 
arrasador efeito da droga so-
bre um organismo em forma-
ção e a coragem de não escon-
der o drama familiar.

E a sociedade? – qual a re-
posta a ser dada?

Nesse ponto entra outro 
aspecto da questão. É a expe-
riência do nosso Rio Grande 
do Norte no enfrentamento 
das drogas, com atuação exa-
tamente nesse segmento que 
apareceu de forma tão mar-
cante, e que terminou tendo o 
seu foco diluído entre as insti-
tuições citadas, cada uma pre-
ocupada com a própria ima-
gem. Estamos falando do Pro-
grama Educacional de Resis-
tência às Drogas e à Violência 
(Proerd), desenvolvido nas es-
colas públicas e particulares, 
no 5º e 7ºano de ensino funda-
mental, na educação infantil 
e para adultos, com uma pro-
gramação destinada a cons-
cientização dos pais.

Trata-se de um programa 

estruturado em lições, mos-
tradas obrigatoriamente por 
um policial militar fardado, 
que além de sua presença físi-
ca em sala de aula como edu-
cador social, propicia a forma-
ção de um elo na comunidade 
escolar entre a Polícia, Escola 
e Família. Ao longo dos anos 
foram aprimoradas ações que 
permitiram o desenvolvimen-
to de atividades interativas 
com a participação de grupos 
em aprendizado cooperativo.

O PROERD existe no RN 
há 14 anos e tem números ex-
pressivos. Numa de suas últi-
mas divulgações contabilizava 
250 mil alunos e pais de escolas 
públicas e privadas atendidos 
em 52 municípios. O programa 
funcionava no prédio do CAIC, 

junto com o programa RN Vida 
e contava com 125 policiais 
treinados, com o atendimento 
permanente de 160 escolas em 
cada semestre e a formação de 
8 mil crianças em cada período. 
Para um policial envolvido com 
o programa “o grande referen-
cial da criança é o pai. Depois, 
passa a ser o professor, mas, de-
pois de certa idade são os ami-
gos e a identidade do grupo. É 
nessa fase que é mais fácil de 
ser seduzido a experimentar 
drogas, para ser aceito pelo gru-
po”. E complementa: - É a hora 
de aplicarmos a vacina, antes 
deles chegarem a essa fase.

Até 2014, o RN dispu-
nha do único centro de trei-
namento do Norte e Nordes-
te para instrutores aptos a tra-
balhar na área de prevenção 
às drogas. No Brasil todo exis-
tem oito desses centros, no to-
tal.  Esse acervo construído 
ao longo dos anos não pode 
ser destruído. A experiência 
do PROERD nunca foi tão ne-
cessária como em momentos 
como este que estamos viven-
do nesse caso. E não se ouviu, 
ainda, sua voz.

Brasil-México
A Reitora da UFRN, professora 
Ângela Paiva, seguiu, ontem, 
para a Cidade do México, onde 
vai participar da 3ª Reunião da 
Comissão Binacional Brasil/
México. Ângela retorna quinta-
feira direto para participar 
de reunião da Andifes, em 
Brasília.

Cama em debate
De um observador da cena 
diante das denúncias da 
jornalista Miriam Dutra, 
contra o ex-presidente 
Fernando Henrique, de 
quem diz ter um filho e o 
assanhamento de alguns 
petistas no Congresso: “Está 
aberta a porta para se ouvir 
a Rose, do Lula”. Em tempo: 
no caso de FHC ainda não 
apareceu dinheiro público 
financiando o expediente 
noturno do governante.

Voz da Oposição   
 Investido na Liderança da 
Oposição, o senador José 
Agripino, recoloca nosso 
Rio Grande do Norte numa 
posição de destaque no 
Parlamento. O último a 
ocupar posto semelhante, 
foi o senador Fernando 
Bezerra, Líder da Situação, no 
Governo Lula.

Reforma eleitoral

Finalmente uma reforma 
eleitoral pra valer, vai 
acontecer no Brasill. Neste 
domingo, com o fim do 
Horário de Verão, o sistema 
eleitoral do programa Big 
Brother Brasil passa a ser 
regionalizado.

Ano letivo
O ano letivo nas escolas da 
rede municipal, em Mossoró, 
está programado para ser 
iniciado no dia 29. Mas 
dificilmente as aulas serão 
reiniciadas. Já foi aprovada 
uma greve de professores.

Caça-fantasmas
De um observador da cena 
comentando o sucesso do 

Portal da Transparência da 
Assembléia que escancarou 
uma antiga caixa preta:   - 
Quero ver quando fizerem 
um Portal desses na Uern...

Aplicativo gostoso
A Universidade Federal 
lançou um aplicativo na 
Internet para fornecer 
informações sobre a 
Restaurante Universitário, 
inclusive com o fornecimento 
do cardápio do dia. Com 
essa ferramenta o usuário 
terá ampla interação com o a 
administração do restaurante.

Eqüidistância forçada

Ao noticiar a opção da 
TAM pelo Estado do Ceará 
para instalar  o Centro de 

manutenção é o Centro de 
Treinamento da TAM Aviação 
Executiva. Roda Vida disse 
que Aracati é eqüidistante 
de Natal e Fortaleza. Não 
é. Corrige o leitor Carlos 
Vasconcelos. Aracati fica a 
170 quilômetros de Fortaleza 
e 380 quilômetros de Natal.   

Memória preservada
A família do professor João 
Batista Cascudo Rodrigues, 
fundador da Universidade 
de Mossoró, doou a UERN 
o acervo, catalogado em 
44 volumes, que conta a 
história da instituição. São 
documentos com a força 
de verdadeira certidão de 
nascimento.

Comportamento dos ex
O jornalista Mario Sérgio 
Conti (autor do livro “Notícia 
do Planalto”) comparou o 
comportamento dos nossos 
ex-Presidentes Sarney, Collor, 
FHC e Lula com o general 
Ernesto Geisel e chegou a 
triste conclusão: “Responsável 
último pela cadeia de 
comando que torturou e 
matou, o ditador teve fora do 
poder um comportamento 
mais republicano do que os 
democratas que o sucederam, 
Chato, não?”

problema e solução

• Fernando Bezerra é o 
aniversariante do dia. 
Comemoração em família.
• Completa 40 anos, hoje, que Natal 
perdia a figura de João Cláudio de 
Vasconcelos Machado.
• Desportista e Jornalista. Machado, 
no aumentativo virou nome de 

Estádio, demolido para dar lugar a 
Arena das Dunas.
• A Marinha alerta: A partir das 9 hs 
de hoje, ressaca, com onde das 2,5 
metros, entre João Pessoa e Touros.
• No Fluminense surge um novo 
ídolo: - Diego Souza e com selo de 
origem em Xerém.

• Hoje é o Dia Internacional do 
Maçon.
• Completa 65 anos, hoje, da 
criação do Correio Aéreo Nacional.
• O espanhol Manuel Blas continua, 
na Conviv´Art com a exposição 
“Iconografia brasileira. Aproximação 
de Lampião e Maria Bonita” 

• Disson Lisboa é o novo Líder do 
Governo na Assembléia.
• Sérgio China, último treinador 
do ABC é o técnico do Salgueiro. 
Lavou a alma...
• Mais da metade do tráfego  
da Internet no Brasil é feito por 
vídeos: 56%.

ZUM  ZUM  ZUM

União pela saúde

Zika, dengue ou chikungunya?

Procurar descentralizar o atendimento de saúde é ou-
tra alternativa com a qual as autoridades poderiam contar, 
a fim de evitar a superlotação das unidades hospitalares. A 
concentração de pacientes em poucos locais de atendimen-
to tende a manter o quadro de lotação  atual e  todas as con-
seqüências disso, que são consultas apressadas e inadequa-
das, incômodo e reclamação dos pacientes.

A altivez é fundamental numa hora como essa, em que 
as três instâncias do Executivo – governos federal, estadual e 
municipal – enfrentam epidemias variadas, de dengue, zika, 
chicungunha e em que a população sofre até com uma tal “vi-
rose da mosca”.  

É preciso que haja sensibilidade das autoridades, no sen-
tido de definir ações conjuntas de combate ao mosquito.

Sem que cada um desses segmentos complemente e am-
plie as operações do outro, ficará sempre uma brecha, atra-
vés da qual o mosquito não somente poderá se manter como 
ampliar a sua presença. E a guerra contra o inseto, ensinam 
os especialistas, tem de ser constante. 

Não custa dizer que a muriçoca não é estadual, munici-
pal ou federal. Sua ação atinge a todos – e as doenças que ele 
provoca, também.

Assim, seria importante que os gestores públicos deixas-
sem de lado qualquer divergência de ordem administrativa 
– e sobretudo política - para se engajarem numa disputa aí 
sim necessária: aquela para tentar eliminar o Aedes aegypti.

O exemplo de mobilização com o qual cada um deles, 
em suas operações próprias, tenta envolver a população tem 
de partir e ser refletido através das próprias medidas que 
implementam.

Há, portanto, entre a série de providências a serem to-
madas para conter as doenças provocadas pelo mosquito 
os mutirões que já estão sendo realizados nos bairros, acres-
cidos de um outro, um mutirão que reúna vários médicos. 
Bem poderiam ser temporariamente remanejados dos lo-
cais onde a incidência de casos é baixa para aqueles onde as 
notificações são altas.

Além disso, descentralizar as unidades de saúde, fazen-
do com que funcionem em vários bairros, próximos das resi-
dências dos pacientes, evitaria tanto a lotação de hoje como 
poderia, com a ampliação do atendimento, reduzir o impac-
to dos vírus e evitar que as doenças se propagassem com a 
rapidez com que se propagam.

Para isso, porém, é preciso algo mais. É necessário que os 
gestores públicos tenham a noção da importância de unir os 
esforços, independente de orientação política, de preferên-
cias pessoais, ou de afinidades administrativas.

Antes de qualquer coisa, gostaria de compartilhar com 
você, leitor, o fragmento de um diálogo que presenciei esta 
semana:

- Ei, agora você pode escolher do que quer ficar doen-
te: zika, dengue ou chikungunya. O que você prefere?

- Sou mais essa chikungunya aí, que ainda não matou 
ninguém. Já zika é só o que passa na televisão.

Não quis me envolver na conversa de dois desconhecidos 
que, se pudessem escolher, obviamente escolheriam não fi-
carem doentes. No entanto, não pude deixar de perceber cer-
ta sinceridade naquela brincadeira de mesa de bar.

A chikungunya, apesar de ser uma doença ainda mais 
grave que o próprio zika, não tem recebido da mídia a mes-
ma atenção. Claro, ela não está associada ao fenômeno da 
microcefalia, nem pode provocar a Síndrome de Guillain-
-Barré (pelo menos, até onde se sabe), mas causa febre alta e 
inflamações nas articulações, que podem durar até dez dias.

Acredita-se, inclusive, que os sintomas podem permane-
cer no corpo do paciente infectado durante anos.

No Rio Grande do Norte, a circulação da febre chikun-
gunya ainda não foi confirmada pela Secretaria de Saúde Pú-
blica do Estado (Sesap). Aqui, 13 casos suspeitos estão sob 
investigação, de acordo com dados divulgados pela pasta na 
última quarta-feira.

 Em Pernambuco, nosso vizinho, a doença foi encontrada 
em 123 pessoas e – diferente do que afirmou o personagem 
do diálogo acima – uma morte está sendo investigada pelas 
autoridades daquele estado.

Em muitos casos, a febre chikungunya impossibilita o pa-
ciente de realizar as atividades do dia-a-dia, afastando do ser-
viço diversos trabalhadores por um período de aproximada-
mente duas semanas. 

Além disso, a doença também colabora para intensificar 
a já crítica situação dos hospitais, superlotados com pacien-
tes de dengue, zika e a nova “virose da mosca” – chamada as-
sim por falta de um nome científico para o mal-estar que, sus-
peita-se, esteja sendo transmitido pela mosca comum.

A eliminação de criadouros do mosquito vetor é essen-
cial, mas também é uma tarefa extremamente árdua e que 
não está produzindo os efeitos esperados com a rapidez 
necessária. 

O Aedes aegypti possuí uma incrível capacidade de adap-
tação, desenvolvendo, ao longo dos anos, a aptidão de se re-
produzir em qualquer receptáculo com água (nem precisa 
mais que ela esteja limpa). O mosquito não pode nascer, para 
não precisarmos fazer escolhas indigestas.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DE ROBERTO PAULINO, PRÉ-CANDIDATO DO 
PSOL, SOBRE COMPOSIÇÕES PARA ELEIÇÃO 
MUNICIPAL.

“Não vamos nos misturar 
com quem faz aliança com 
qualquer um”.

Artigo Ildrimarck Rauel
Jornalista    ildrimarkrauel@novojornal.jor.br
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Seria viajar algo mui-
to simples se todas as via-
gens e todos os viajantes fos-
sem iguais. Não são. Se fos-
sem, a viagem seria um gesto 
físico. Um ir e vir de algum, ou 
para algum lugar, e nada mais. 
Toda viagem é singular e plu-
ral porque tem visão, cheiro, 
cor, som e textura. Descobrir 
é exercitar os sentidos a cada 
descoberta sensorial e expe-
rimental. O homem é viajor, 
por isso varou as distâncias 
de cinco continentes, céus e 
terras, como sempre sonhou 
com sua alma tão inquieta, li-
vre e navegante. 

A narrativa jornalística de 
viagem apenas juntou-se a 
uma tradição maior de gran-
des nomes da literatura. Da-
qui, desta aldeia, tivemos 
grandes viajantes, como Ní-
sia Floresta nas suas viagens 
à França, Alemanha e Itá-
lia; Eloy de Souza que foi ao 
Egito; Garibaldi Dantas na 
sua grande viagem ao Orien-
te; Jayme Adour da Câmara, 
quando viveu alguns meses 
a observar a Finlândia, e Câ-
mara Cascudo no seu périplo 
ao continente africano para 
pesquisar a História da Ali-
mentação no Brasil. 

Depois, veio a era do tu-
rismo e a viagem, se não caiu 
na banalização de um ir e vir 
frenético e consumista, per-
deu o sentido da aventura e 
da descoberta. Já não temos 
aquele aplomb das narrati-
vas leves, como Américo de 
Oliveira Costa contando sua 
primeira viagem a Paris. De 
uns tempos para cá, e antes 
que alcançássemos a fruição 
de um Montaigne nas suas 
viagens a cavalo, empobre-
cemos o estilo. Vítimas do tal 
consumismo e da força das 
grifes, passamos a encher as 
malas e não as almas.

Foi essa pobre opção que 
reduziu o conceito de via-
gem à capacidade de tomar 
um avião, um navio, trem ou 
mesmo automóvel, e cingiu a 
busca do conhecimento a ho-
téis e restaurantes. A cama e a 
mesa são partes inseparáveis 
do conjunto de experiências 
e descobertas, mas viajar não 
acaba ai. Nem exige a grande 
beleza de um Herman Melvil-
le que depois de viajar dezoi-
to meses a bordo de um velho 
navio baleeiro, deu ao mun-
do seu Moby Dick, um dos 
maiores clássicos da literatu-
ra universal. 

Penso em coisas mais 
simples. E mais próximas. O 
Brasil dos últimos anos leu, 
e acho que com gosto, o en-
saio de Ricardo Modernell - 
‘Em Trânsito’ - fixando um 
olhar mais profundo sobre 
a arte de viajar, lançado em 
2011. Um belo leitor a olhar 
o mundo. Para ele, o viajante 
é alguém que vem de longe, 
talvez com a mesma curiosi-
dade de Machado de Assis, o 
cronista, que na Rua do Ouvi-
dor era capaz de ‘catar o míni-
mo e o escondido’. É que nas 
viagens ‘o filósofo e o monar-
ca tornam-se iguais’.

Como sei, Senhor Reda-
tor, do ensaio de Michel On-
fray - ‘Teoria da Viagem’, que 
ele define como ‘poética da 
geografia’. Ícone da moder-
na filosofia francesa e autor 
de dois ensaios celebres so-
bre o ventre dos filósofos e 
a razão gulosa, Onfray divi-
de os homens: de um lado, 
‘os que amam a estrada, lon-
ga e interminável, sinuosa e 
ziguezaqueante’; do outro, os 
sedentários, aqueles ‘que se 
comprazem com a toca som-
bria e profunda, úmida e mis-
teriosa’. Ora, é que o homem é 
um só como ser universal.

Viagem, viagens 

“Meu senhor, livrai-nos do ciúme! 
/ É um monstro de olhos verdes 
que escarnece /do próprio pasto 
de que se alimenta”.
Shakespeare, Otelo na Folha

1 - RISCO
Da denúncia, indispensá-

vel à apuração do que é suspeito, 
o Brasil pode cair num denun-
cismo capaz de degradar ain-
da mais as relações de uma so-
ciedade que já parece atordoa-
da depois de tantos escândalos.

2 -EXEMPLO
É bem o caso da entrevista 

da jornalista Mirian Dutra, na 
Folha de S. Paulo, ao confes-
sar detalhes das suas relações 
amorosas com o ex-presiden-
te Fernando Henrique Cardo-
so que diz ser pai do seu filho.

3 -JOGO
Mirian, depois de quase 

duas décadas, e de receber aju-
da financeira durante vários 
anos através de contrato, põe 
em dúvida o resultado dos exa-
mes de DNA, e sempre sem 
apresentar prova objetiva. 

4  - DRAMA
Parece que é instigante, até 

para profissionais de qualida-
de, como é o caso da jornalis-
ta Mirian Dutra, amar proemi-
nências e depois jogá-las con-
tra a opinião pública. O ciúme 
mórbido é uma peste louca.  

AVISO - Já não é tão 
promissora quanto antes 
a situação financeira da 
Associação dos Criadores do 
Rio Grande do Norte. Parece 
que perdeu a pujança de 
outros tempos. De quando era 
administrada com mais rigor.

GESTÃO- O problema, 
segundo uma fonte que 
conhece a instituição, não é 
desonestidade no trato das 
finanças. É de gestão. O que 
pode levar a Anorc a precisar 
de socorro oficial, quando já 
teve autonomia financeira.

DETALHE - A mesma fonte 
adverte para um detalhe: o 
modelo para a contratação de 
shows que antes gerou bons 
recursos, no ano passado 
acabou produzindo muito 
pouco. E em alguns casos deu 
grandes prejuízos.

LENTE - Há quem diga que 
o recadastramento de ativos 
e inativos nos três poderes 
é muito mais uma iniciativa 
local do que da previdência 
social. A versão evitaria 
desgastes diante dos efeitos e 
das consequências.

FEIRA - As viagens 
internacionais voltaram a ser o 
must do mundo oficial.  Ser da 
comitiva passou a ter aquele 
mesmo sonho de conquistar 
o mundo. O governo, se não 
controlar a euforia, poderá 
pagar pela graça. 

ENQUANTO... - Isto, nesta 
pobre aldeia, o turismo sequer 
tem conseguido reabrir as 
velhas portas da Fortaleza dos 
Reis Magos que há mais de 
quatrocentos nos contempla. 
Deve ser cafona nos 
modernos ícones do turismo. 

PAZ - Amanhã, domingo, tem 
a Corrida da Paz. Largada 9h 
no Centro de Turismo. Vai 
até a Ladeira do Sol, depois 
Ponta do Morcego, Fortaleza 
dos Reis Magos e retorna. 
Um percurso total de 3,2 
quilômetros.

AUSENTE - O Museu da 
Língua Portuguesa vai montar 
uma exposição itinerante com 
base em algumas das suas 
exposições, mas não consta a 
de Câmara Cascudo,destruída 
pelas chamas que devoraram 
o museu. 

ALIÁS - Pernambuco roubou 
a cena neste fevereiro de 
2016, quando a cachaça 
completou 500 anos, segundo 
seu primeiro registro, em 
1516. Cascudo, com seu 
Prelúdio da Cachaça, acabo 
não sendo lembrado.

ZICA - Prisioneira de dogmas 
e tradições, a Igreja de 
Francisco admite o uso de 
anticoncepcionais para negar 
o aborto a quem é obrigada 
a parir um filho vítima de 
microcefalia. É impor uma 
intolerância absurda.

CIÊNCIA - A Igreja do século 
vinteprecisa fazer as pazes 
com a ciência, como pediu 
perdão a Galileu Galilei. Sob 
pena de cair no abismo da 
intolerância e, pior, perder sua 
capacidade de razão e diálogo 
com seu povo.

ATENÇÃO - Anote e não 
esqueça: a Casa Durval 
Paiva precisa de material de 
limpeza e fraldas descartáveis 
nos tamanhos M, G, GG e XG, 
para os seus pacientes. Ligue 
para 4006.1600/ 9981-3474 e 
9622-4544.

PALCO

CAMARIM

Comentário
Vou comentar um assunto que está nas folhas desde on-

tem, esse discussão sobre diversidade de gênero. Sou muito 
antigo, sou de um tempo, lá no pé da Serra do Bico, em Acari, 
quando havia somente homem, mulher e os que faziam uso 
das partes diferentemente dos outros. Hoje, tem um tal de 
LGBTTT: Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis, Transexuais 
e Transgêneros. Pense num negócio complicado. Mas como 
bem disse Silvio Andrade: “Há muito tempo, senhores e se-
nhoras, família deixou de ser o binário homem/mulher”. Não 
tenho nada contra, mas prefiro viver em paz com minha mu-
lher, e ainda achando bom. Só não me conformo com essa 
ideia maluca que “criança não tem sexo definido, ela é livre 
para escolher”. 

Tenho dois filhos, Karla, nasceu e cresceu mulher e me 
deu dois netos, Karolina e Rodrigo, e Gustavo, masculino, que 
juntamente com Simone, estão me devendo um neto. E por 
falar nele, o moleque, agora doutor de fato, foi entrevistado 
ontem, durante 30 minutos, pela TV NBR, em Brasília. Um 
dos meus 14 leitores me cobrou, hoje cedo, um comentário 
sobre a senadora Fátima Bezerra. Na próxima sexta-feira, es-
creverei. Para terminar recomendo a leitura do Plural de Do-
dora Gudes, sempre muito bom. Já o moleque Carlos Fialho 
cada dia melhor.
Geraldo Batista
Via email

Juvenal Lamartine
Deveriam reformar para os campeonatos das categorias 

de base. Uma vergonha a situação que deixaram chegar.
@adlerj
Via Instagram

HUB
Vai terminar perdendo, como perdeu a refinaria de petró-

leo para o Recife e muitas outras coisas.
Fabio Santos
Via Facebook

HUB
Dá logo uma isenção de impostos de zero ou quase zero, 

não podemos perder!
Daniel Peixoto
Via Facebook

Segurança
“TJ/RN renovou convênio com a PM/RN”. Policiais nos fó-

runs, já nas ruas...
Adriano Matias
Via Instagram

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Flagelo
Vivemos um flagelo epidêmico sem precedentes no país. 

Tragédia anunciada em vista da falta de saneamento básico 
e dos fracassos de planos e agendas decorrentes da ineficiên-
cia do Estado no combate a um velho inimigo, o adaptável e 
obstinado Aedes Aegypti. 

As mortes da dengue agora se somam aos bebês micro-
céfalos de mães vitimadas pela zika. As informações inci-
pientes e alarmistas que normalmente cercam a descoberta 
de agentes transmissores de epidemias se somam à retoma-
da de debates com grande potencial dilemático. 

O direito ao aborto voltou à ordem do dia – juristas, reli-
giosos e laicos desejando ou não -, apesar dos complicadores 
que distanciam a microcefalia da anencefalia e aumentam a 
complexidade do debate e os dilemas éticos: o diagnóstico 
tardio e o prognóstico melhor em termos de sobrevivência 
da criança microcéfala. 

Mas, a exemplo de questões semelhantes, é de se espe-
rar que os defensores da sacralidade da vida se oponham aos 
partidários da liberdade de escolha. Sempre haverá quem 
defenda a vida, sob quaisquer circunstâncias, por mais terrí-
veis e deficitárias, em contraponto a quem prefira a não exis-
tência a uma vida terrível. Sempre haverá quem defenda a 
vida em si mesma, em oposição a quem a proteja apenas se 
qualitativamente possível. Sempre haverá a mãe a enxergar 
sua criança com grave deficiência como uma oportunidade 
de aprender “outra forma de amar” (em capa da Época), em 
contraste com a mãe que gostaria de ter respeitada sua recu-
sa a ser a eterna cuidadora de um filho com uma vida de in-
fortúnios insuperáveis.  

A busca justificadora do aborto quase sempre passa pela 
concepção moral da pessoa – se um feto seria considerado 
pessoa, sujeito de direitos. E quando se considera que somos 
seres sociais, dependentes dos outros e de instituições e de 
ambientes sustentados e sustentáveis, concluímos que pes-
soas, como sujeitos de direitos, temos direito a proteção con-
tra os maus-tratos e a destruição. E que a decisão de abortar, 
a exemplo de outras, pode se basear “na suposição de que as 
formas de suporte social e econômico necessários para tor-
nar aquela vida vivível estão ausentes” (Butler). Questão, por-
tanto, que não se resume a saber se um ser tem estatuto de 
pessoa, mas de saber se as condições sociais de sobrevivên-
cia e de desenvolvimento adaptativo são ou não possíveis. 

As condições que sustentam uma “vida vivível” não são 
apenas matéria para decisões éticas penosas, mas são nossa 
responsabilidade política. Não custa aqui repetir: prezar pela 
defesa dos direitos sexuais e reprodutivos da mulher é impo-
sitivo em sociedades civilizadas.

Plural Erick Pereira
Advogado    erickpereira@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Como podemos escapar do mosquito com tamanho lixão? 
Felipe Camarão esquina das ruas Pedrinho Bezerra com 
São José.
Ana Cristina
Via NOVOWhats

Mais um possível foco de mosquito, dessa vez, em 
Parnamirim.
Via NOVOWhats

Trânsito
Equipe do NOVO, gostaria de denunciar o estado caóti-

co que o trânsito fica na av. Airton Senna nos horários de en-
trada e saída de alunos na Unidade escolar dessa avenida. Os 
carros nesses horários ocupam uma pista esperando os alu-
nos que saem da escola, prejudicando inclusive a saída dos 
automóveis que saem do cond. Itamaraty, vizinho à escola, 
onde moro.
Luciana Xavier
Via NOVOWhats

Buraco

Há pelo menos dois anos, esse buraco está aberto na Rua 
Professora Dirce Coutinho, em Capim Macio.
André
Via NOVOWhats

O Jornal do BG, aberto 
com o gentil convite feito pelo 
NOVO, surgiu com um propó-
sito: tratar de assuntos polêmi-
cos e de grande repercussão. E 
sempre foi assim, desde o co-
meço. Não há assunto polê-
mico ou de grande repercus-
são que este blogueiro e colu-
nista não tenha tratado neste 
espaço nobre do NOVO des-
de que iniciamos. E fiel a este 
estilo e compromisso, o Jornal 
do BG abre espaço para tratar 
de um assunto que tem rendi-
do muita discussão, polemica 
e mobilizado muita gente nas 
redes sociais: a lista dos car-
gos comissionados da Assem-
bleia Legislativa do Rio Gran-
de do Norte. 

Desde o início da sema-
na passou a circular, com in-
crível velocidade e frequência, 
em todos os grupos de what-
sApp e redes sociais, uma lis-
ta de funcionários da Assem-
bleia Legislativa do Rio Gran-
de do Norte. Muitos desses te-
riam sido efetivados em seus 
cargos sem passar por con-
curso público, outros seriam 
cargos comissionados e ou-
tros efetivados; e tome lis-
ta para todo gosto. Nomea-
ções de várias dessas pesso-
as ou até mesmo a serventia 
tem sido questionadas na Jus-
tiça, que é o fórum adequado 
para tratar de assuntos desta 
natureza e na opinião pública. 
A lista dos que foram efetiva-
dos sem concurso, uma parte 
dela o STJ autorizou um novo 
julgamento. Outra, o MP está 
buscando também o mesmo 
procedimento. 

Mas nem todas as pesso-
as citadas nas várias listas tem 
ou tiveram sua nomeação 
questionada. E injustamente 
passaram a fazer parte da lis-
ta que circula. Aliás, todas as 
lista trazem os cerca de 3 mil 
servidores do Poder Legislati-
vo Estadual.

É preciso esclarecer al-
guns fatos. Isto só está sendo 
possível –  as listas serem di-
vulgadas – porque finalmen-
te a Assembleia Legislativa 
implantou o Portal da Trans-
parência como ele deve ser. O 

Portal já existia. E pelo menos 
há três anos ele deveria estar 
funcionando como está, des-
de o início do ano, por deci-
são da atual mesa diretora da 
Casa. Uma atitude e iniciati-
va bastante louváveis da atual 
mesa diretora do Poder Legis-
lativo e da presidência do de-
putado Ezequiel Ferreira de 
Souza.

O que não pode acon-
tecer é a execração de mui-
tas pessoas que não fizeram 
nada por merecer tal trata-
mento e condenação da so-
ciedade. Afinal, não é crime 
você ocupar cargo efetivo ou 
comissionado na Assembleia 
Legislativa. 

Não há nada de ilícito ou 
criminoso em você receber 
uma boa remuneração por 
uma atividade que você exer-
ce. Crime é você ser nomea-
do de forma irregular. Crime 
é você passar a exercer cargo 
comissionado e não trabalhar 
e ainda receber um bom salá-
rio ou vencimento. A popula-
ção não aguenta nem suporta 
mais este tipo de situação.

Palmas para quem ainda 
se indigna com este tipo de 
coisa ou situação. E ao afirmar 
isso não estou emitindo juízo 
de valor sobre quem quer que 
seja. 

Não podemos nem deve-
mos demonizar, não pode-
mos nem devemos execrar 

todos por situações que exis-
tem, são pontuais, mas não 
são nem de longe coletivas. 
Aqui não denominamos nin-
guém porque seria injusto. 
Teríamos que analisar caso a 
caso. E tal tarefa cabe ao Po-
der Judiciário.

A própria direção da As-
sembleia Legislativa tem 
combatido situações de irre-
gularidades envolvendo ser-
vidores do Poder Legislati-
vo. A direção da Assembleia 
tem visto situações de acú-
mulo ilegal de cargos, cobra-
do o cumprimento do devi-
do expediente e da jornada de 
trabalho. 

Mas, repito, cada caso é 
um caso e precisa ser devida-
mente analisado. O que não é 
justo é que pessoas que traba-
lham, dão expediente, cum-
prem jornada de trabalho que 
muitas vezes excede o tempo 
do expediente normal paga-
rem por conta da situação de 
alguns. Seja qual for a remu-
neração que receba no final do 
mês.

Seja na Assembleia Legis-
lativa, no Governo do Estado, 
no Governo Federal, nas Pre-
feituras e nas Câmaras Muni-
cipais ou no Poder Judiciário, o 
Portal da Transparência é um 
dever de todos os organismos 
e instituições públicas. Todos 
os órgãos mantidos com di-
nheiro público – eu disse to-

dos – tem que ter seus dados 
e os dos seus servidores publi-
cados e disponíveis nos por-
tais de Transparência. 

A população tem o direi-
to de saber o que é feito com 
o dinheiro que contribui para 
a manutenção do Poder Públi-
co, seja na forma de imposto, 
taxa ou contribuição. 

A transparência é impor-
tante em tudo. Seja na nossa 
vida profissional, na nossa vida 
funcional e até mesmo nas 
nossas vidas, principalmente 
nas de quem presta serviço no 
Poder Público ou seja funcio-
nário efetivo ou comissionado 
de órgãos públicos. 

Quem não quiser ver seu 
nome no Portal da Transpa-
rência que abandone o cargo. 
E quem não quiser ser julgado 
pela opinião pública que trate 
de trabalhar e fazer jus ao salá-
rio que recebe. 

O que não podemos nem 
devemos é tratar gregos e 
troianos do mesmo jeito, mis-
turar o joio com o trigo. 

Quem trabalha deve ser 
remunerado pelo seu esforço. 
Quem não trabalha, que tra-
te de acertar as contas com a 
Justiça e aceite o julgamento 
da sociedade que paga o seu 
salário.

Mas demonizar a todos 
é um erro que não podemos 
aceitar nem cometer. E muito 
menos repetir.

A demonização dos 
cargos comissionados

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
BG
Blogueiro    bg@novojornal.jor.br

Jornal do

Nina Barbalho é Aquela Maga, 
apaixonada por corrida que foi a primeira 
brasileira a completar uma prova de 43,9 

km na Patagônia (San Martin de Los Andes 
– Argentina).

Se você quer seguir os passos de Nina ou 
só começar a praticar um dos esportes de 

rua que mais cresce no Brasil, o Nas Redes de 
hoje traz algumas dicas.

1 – Correr não é só colocar o tênis e 
sair por aí. Procure um acompanhamento 

profissional.

2 – Se você tem dificuldades para 
começar porque sente enjoos, o gengibre 

pode ser um alimento precioso.

3 – Apenas querer não é suficiente. É 
preciso correr atrás dos seus objetivos.

Acesse Siga Aquela Maga em www.
novojornal.jor.br. Lá você confere essas 
e muitas outras dicas, além de poder se 
inspirar no cotidiano, nos treinos e nas 

grandes provas de Nina.
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Contingenciamento não afeta o Minha Casa Minha Vida, as Olimpíadas, a crise hídrica e as 
rodovias estruturantes. Programa Aceleração do Crescimento tem corte de R$ 4,2 bilhões 

Governo anuncia corte de 
R$ 23,4 bilhões no Orçamento

PAC não é poupado e terá  
corte de R$ 4,2 bilhões

Bandas são para garantir 
cumprimento da meta

Governo pode 
suspender 
aumento real 
do mínimo 

Principal programa de in-
vestimentos do governo fede-
ral, o Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC) terá 
corte de R$ 4,2 bilhões, anun-
ciou há pouco o ministro do 
Planejamento, Orçamento e 
Gestão, Valdir Simão. Segun-
do o ministro, será dada prio-
ridade a projetos em fase de 
conclusão e a ações prioritá-
rias para impedir que obras 
importantes parem.

Simão explicou a compo-
sição do contingenciamen-
to de R$ 23,4 bilhões no Or-
çamento, também anuncia-
do ontem à tarde pelo go-
verno. Além dos cortes no 
PAC, o Orçamento terá o blo-
queio de R$ 11 bilhões nas 
demais despesas discricio-
nárias (não obrigatórias) e de 
R$ 8,2 bilhões nas emendas 
parlamentares.

Com o contingencia-
mento, o orçamento para o 
PAC caiu de R$ 30,7 bilhões 
para R$ 26,5 bilhões. A dota-
ção das emendas caiu de R$ 
14,8 bilhões para R$ 6,6 bi-
lhões. O valor inclui não ape-
nas as emendas individuais, 

mas as emendas coletivas e 
de bancada. Em relação às 
demais despesas discricioná-
rias, a dotação passou de R$ 
86,7 bilhões para R$ 75,7 bi-
lhões. Desse total, cerca de R$ 
12 bilhões virão de mudan-
ças na política do pagamen-
to de precatórios (despesas 
que a Justiça manda o gover-
no pagar).

Nelson Barbosa, refor-
çou a necessidade de aprova-
ção da CPMF pelo Congresso 
Nacional e lembrou as mu-
danças propostas pelo secre-
tário-executivo da Fazenda, 
Dyogo Oliveira, aos secretá-
rios de Fazenda dos Estados 
na reunião desta quinta-feira, 
18, no Conselho Nacional de 
Política Fazendária (Confaz). 
“Não trabalhamos com a não 
aprovação da CPMF”, disse.

Na avaliação de Barbo-
sa, a CPMF é poupança ne-
cessária para atravessar a si-
tuação atual enquanto medi-
das estruturais são discutidas 
e aprovadas pelo Congres-
so. Ele acrescentouque o go-
verno pode apresentar novas 
propostas. 

O ministro explicou ain-
da que a decisão de colo-
car uma banda de flutuação 
é para assegurar o cumpri-
mento da meta fiscal caso 
haja frustração de receitas 
ou necessidade de aportar 
mais recursos em áreas es-
tratégicas como saúde. Bar-
bosa destacou que é impor-
tante sinalizar estabilidade 
no longo prazo. “Para a gen-
te ter espaço no curto prazo, 
é preciso ter regras no longo 
prazo”, disse, ressaltando que 
o governo precisa evoluir do 
ajuste fiscal para a reforma 
fiscal. “Estamos numa fase 
que temos que completar o 
ajuste fiscal e também evo-
luir para a reforma fiscal. Isso 
envolve colocar limite para o 
gasto público “

Ele afirmou que a pro-
posta das bandas fiscais para 
cumprimento da meta não 
necessariamente se repetirá 
nos próximos anos. Segundo 
ele, o sistema que será ado-
tado, caso haja aprovação do 
Congresso, tem o objetivo de 
absorver flutuações de recei-
tas e ressaltou que a medida 

que estabelece limite de gas-
tos não elimina a meta de su-
perávit fiscal. O ministro justi-
ficou a apresentação da flexi-
bilização da meta logo no iní-
cio do ano. “O que gera mais 
insegurança é fazer mudan-
ça da meta no fim do ano sem 
avisar”, disse.

Na avaliação do econo-
mista Gesner Oliveira, só-
cio da consultoria GO As-
sociados para compensar 
a forte queda na arrecada-
ção e evitar que a dívida pú-
blica chegue ao nível de 80% 
do PIB em 2018, o contin-
genciamento no Orçamen-
to de 2016 teria de ser 50% 
maior que os R$ 23,4 bilhões 
anunciados. 

Com relação ao PAC, Oli-
veira disse que esse tipo de 
medida é ruim para a eco-
nomia porque afeta dire-
tamente os investimentos. 
“É mais fácil não comple-
tar uma obra do que cortar 
gastos de custeio”, lamen-
tou. “Além disso, afeta direta-
mente um setor (construção 
civil) que já está muito mal”, 
acrescentou.

O ministro da 
Fazenda, Nelson Barbosa, 
anunciou como medida 
extrema caso o governo 
não cumpra o limite 
de gasto público a 
suspensão de aumento 
real do salário mínimo. 
Ele anunciou uma 
proposta de imposição 
de um limite plurianual 
para a expansão das 
despesas em porcentual 
do PIB. Caso o governo 
não cumpra os limites, 
a primeira ação será 
um contingenciamento 
adicional no ano 
corrente. Se a ação 
não for suficiente, três 
estágios automáticos 
são acionados, no ano 
seguinte, para obrigar que 
as despesas cumpram os 
limites. “Você adota esses 
três estágios para trazer 
o gasto para o limite e, se 
não for suficiente, eles 
valerão por mais de um 
ano”, afirmou o ministro. 

O primeiro estágio 
será acionado quando 
houver previsão do 
descumprimento do 
gasto público e prevê a 
suspensão de concessão 
de novas desonerações, 
aumento real de despesas 
de custeio, aumento real 
das demais despesas 
discricionárias, realização 
de concursos, contratação 
e criação de cargos e o 
aumento real de salário de 
servidores públicos. 

No segundo estágio, 
que só será acionado 
caso o primeiro não seja 
suficiente, o governo irá 
suspender a ampliação 
de subsídios, aumento 
nominal das despesas 
de custeio, aumento 
nominal de despesas 
discricionárias e o reajuste 
nominal de salários dos 
servidores públicos, 
mas obedecendo a 
constituição.

O terceiro e último 
estágio, que assim como 
os outros, só será adotado 
caso as ações anteriores 
não sejam suficientes, 
contempla, além da 
suspensão do aumento 
real do salário mínimo, a 
redução de despesas de 
benefícios aos servidores 
como, por exemplo, 
auxílio-moradia e a 
redução de despesas com 
servidores não estáveis. 

De acordo com o 
ministro da Fazenda, 
o objetivo é levar as 
medidas ao Congresso até 
o fim de março. “Como 
estamos em discussão 
com Estados e municípios 
para que eles adotem 
medidas semelhantes, 
a proposta está sendo 
finalizada, vamos discutir 
com governadores e 
prefeitos sobre como 
isso pode ser adotado 
para todos os Estados 
brasileiros”, disse Barbosa.

Mariana Branco, 
Wellton Máximo 
e Daniel Lima 
Agência Brasil

O 
O r ç a m e n t o 
de 2016 será 
contingencia-
do em R$ 23,4 
bilhões. O va-

lor foi anunciado durante a 
apresentação da programa-
ção orçamentária e financei-
ra do Poder Executivo para 
este ano. O número repre-
senta o valor definitivo para 
o corte. Antes, o governo ha-
via limitado os gastos, provi-
soriamente, a R$ 15,4 bilhões 
até março.

No último dia 12, a equi-
pe econômica havia limitado 
os gastos obrigatórios no pri-
meiro trimestre a 3/18 do es-
timado para 2016. Caso não 
houvesse corte, a despesa de 
janeiro a março totalizaria R$ 
23,1 bilhões, o equivalente a 
3/12 do Orçamento total. O 
governo fez o contingencia-
mento para tentar obter su-
perávit primário (economia 
para pagar os juros da dívi-
da) de 0,5% do Produto Inter-
no Bruto (PIB, soma dos bens 
e serviços produzidos em um 
país). O percentual represen-
ta R$ 30,5 bilhões, sendo R$ 
24 bilhões do Governo Cen-
tral, cujas contas são forma-
das pelo Tesouro Nacional, 
pela Previdência Social e pelo 
Banco Central.

Participaram do anúncio 
da programação orçamentá-
ria os ministros Nelson Bar-
bosa, da Fazenda, e Valdir Si-
mão, do Planejamento, Orça-
mento e Gestão. O ministro 
do Planejamento, Valdir Si-
mão, afirmou que o limite de 
empenho de recursos para 
2016 é de R$ 115,8 bilhões 
incluindo os poderes Exe-
cutivo, Legislativo e Judiciá-
rio. “Estamos voltando a valo-
res nominais de 2011”, disse. 
O ministro ressaltou o efei-
to do contingenciamento de 
2016. “O efeito do contingen-
ciamento de 2016 nas despe-
sas discricionárias é bastante 
forte”, afirmou. Entre as priori-
dades do governo, Simão res-
saltou que o programa Mi-
nha Casa Minha Vida conti-
nua preservado, assim como 
recursos para as Olimpía-
das, crise hídrica e rodovias 
estruturantes. 

Na área social, as prio-
ridades do governo conti-
nuam atingindo programas 
como o Bolsa Família e o 
Plano Brasil sem Miséria. Na 
educação, Simão ressaltou 
que o governo vai preservar 
os programas prioritários e 
garantindo o funcionamen-
to das universidades e insti-
tutos federais. 

Em meio à crise de micro-
cefalia e epidemia da zika, Si-
mão ressaltou que “não falta-
rão recursos para o enfrenta-
mento da zika”.  O ministro do 
Planejamento anunciou ain-
da um contingenciamento 
das emendas impositivas. Es-
tão disponíveis, para 2016, R$ 
6,7 bilhões em emendas im-
positivas. “Tivemos contin-
genciamento das emendas 
impositivas alinhado e pro-
porcional ao das discricioná-
rias”, afirmou.

Dólar $   4,023 Ibovespa: +0,16% 41.543,41

Selic: 14,25%   IPCA: 1,27%Euro € 4,479

Você adota 
esses três 

estágios para 
trazer o gasto 
para o limite 
e, se não for 

suficiente, eles 
valerão por 
mais de um 

ano”.

Nelson Barbosa 
Ministro da Fazenda

// Valdir Simão, do Planejamento: “O efeito do contingenciamento de 2016 nas despesas é bastante forte”

FOTOS: MARCELO CAMARAGO / ABr
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Resultado da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (PNAD) mostra que 
novembro de 2015 registrou 9% de desemprego; população desocupada soma 9,1 milhões 

Brasil perdeu 533 mil postos de 
trabalho em um ano, diz IBGE

O 
Brasil perdeu 
533 mil postos 
de trabalho en-
tre novembro 
de 2015 e no-

vembro de 2014. Segundo a 
Pesquisa Nacional por Amos-
tra de Domicílios Contínua 
(Pnad Contínua), divulgada 
ontem (19) pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE), a população ocu-
pada passou de 92,706 mi-
lhões de pessoas no trimestre 
encerrado em novembro de 
2014 para 92,173 milhões de 
pessoas no mesmo período 
do ano seguinte.

No mesmo período, a po-
pulação desocupada cresceu 
em 2,68 milhões de pesso-
as, chegando a 9,13 milhões. 
Além da perda de postos de 
trabalho, houve um cresci-
mento no número de pesso-
as que antes não trabalhavam 
e passaram a procurar empre-
go. A força de trabalho brasi-
leira (soma de pessoas ocupa-
das e desocupadas) cresceu 
de 99,2 milhões para 101,3 mi-
lhões em um ano.

O número de empregados 
no setor privado com carteira 
de trabalho assinada ficou es-
tável frente ao trimestre de ju-
nho a agosto de 2015. Na com-
paração com igual trimestre 
do ano passado, a redução foi 
de 3,1%, em torno de 1,1 mi-
lhão de pessoas.

Os empregadores não apre-

sentaram variação significati-
va, tanto em relação ao trimes-
tre de junho a agosto de 2015, 
como em relação ao trimes-
tre de setembro a novembro 
de 2014. Já os trabalhadores 
por conta própria registraram 
aumento de 2,1% em relação 
ao trimestre de junho a agosto 
de 2015, um acréscimo de 458 
mil pessoas, 4,5% a mais, quan-
do comparados com o trimes-
tre de setembro a novembro de 
2014, ou seja, variação de 969 
mil pessoas.

A perda da carteira assina-
da tem sido o principal com-
bustível para o aumento na 
fila do desemprego no País, 
segundo Cimar Azeredo, co-
ordenador de Trabalho e Ren-
dimento do IBGE. O número 
de vagas com carteira assina-
da no setor privado encolheu 
3,1% no trimestre encerrado 
em novembro de 2015 ante 
o mesmo período de 2014, 
o equivalente a um corte de 
1,114 milhão de trabalhadores 
formais.

“A perda de carteira causa 
essa instabilidade no domicí-
lio. É essa mexida na estabili-
dade que está provocando o 
aumento no processo de de-
socupação. A carteira de tra-
balho significa plano de saú-
de, garantia de alimentação 
para muitos trabalhadores, re-
colhimento para a Previdên-
cia. São garantias”, justificou 
Azeredo.

Na análise do contingen-
te de ocupados por grupa-
mentos de atividade, em re-
lação ao trimestre de junho a 
agosto de 2015, ocorreu retra-
ção de 2,9% na indústria geral, 
uma redução total de 379 mil 
pessoas, de 2,5% na agricultu-
ra, com perda 241 mil vagas, e 
de 6,7% no setor de informa-
ção, comunicação e ativida-
des financeiras, imobiliárias, 
profissionais e administrati-
vas, que reduziu 708 mil pes-
soas vagas.

“A indústria foi, sem dúvi-
da, o grupamento que foi mais 
afetado no processo de perda 
de postos de trabalho, incluin-

do a indústria de transforma-
ção”, afirmou Cimar Azeredo.

Houve, ainda, aumento de 
6,1% na construção (446 mil 
pessoas), de 4,7% nos servi-
ços domésticos (284 mil pes-
soas), de 3,0% em transporte, 
armazenagem e correio (129 
mil pessoas) e de 2,3% na ad-
ministração pública, defesa, 
seguridade social, educação, 
saúde humana e serviços so-
ciais (348 mil pessoas). Fren-
te ao trimestre de setembro a 
novembro de 2014, registra-
ram aumento os grupamen-
tos de serviços domésticos 
(5,2%); alojamento e alimen-
tação (4,9%); transporte, ar-

mazenagem e correio (4,6%); 
e administração pública, de-
fesa, seguridade social, educa-
ção, saúde humana e serviços 
sociais (2,2%). Informação, co-
municação e atividades finan-
ceiras, imobiliárias profissio-
nais e administrativas e indús-
tria geral caíram 6,3% e 6,1%, 
respectivamente.

RENDIMENTO
O rendimento médio real 

habitual do trabalhador brasi-
leiro ficou em R$ 1.899 no tri-
mestre encerrado em novem-
bro de 2015. O valor é conside-
rado estatisticamente estável, 
se comparado aos rendimen-

tos de agosto de 2015 (R$ 
1.913, já corrigido pela infla-
ção) e de novembro de 2014 
(R$ 1.923, também corrigido 
pela inflação).

O dado é a Pesquisa Na-
cional por Amostra de Domi-
cílios Contínua (Pnad Contí-
nua), divulgada hoje (19) pelo 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE).

O rendimento manteve-
-se estável para os trabalhado-
res com carteira assinada (R$ 
1.817) tanto em relação a agos-
to de 2015 quanto na com-
paração com novembro de 
2014. Entre os trabalhadores 
sem carteira assinada, o ren-
dimento médio de R$ 1.132 é 
6% maior do que o observado 
em agosto e estável em rela-
ção a novembro de 2014. Com 
renda média de R$ 750, os tra-
balhadores domésticos tive-
ram manutenção do poder de 
compra em relação a agosto 
de 2015, mas tiveram perda de 
2,4% na comparação com no-
vembro do ano anterior.

Todos os dez grupamen-
tos de atividades analisados 
pela pesquisa tiveram estabili-
dade no rendimento, na com-
paração com agosto de 2015. 
Em relação a novembro de 
2014, houve queda nos seg-
mentos do comércio e de re-
paração de veículos (-4,1%) 
além dos já citados serviços 
domésticos (-2,4%). O restan-
te manteve-se estável.

Instituições financeiras con-
sultadas pelo Ministério da 
Fazenda esperam que o dé-

ficit primário do Governo Cen-
tral (Tesouro Nacional, Previ-
dência Social e Banco Central) 
termine este ano em R$ 70,751 
bilhões ante os R$ 68,23 bi-
lhões divulgados em janeiro.

A projeção consta da ter-
ceira edição da pesquisa Pris-
ma Fiscal, elaborada pela Se-
cretaria de Política Econômica 
do Ministério da Fazenda, com 
base em informações de 30 ins-
tituições financeiras. O estudo 
foi divulgado hoje, em Brasília.

Para 2017, a estimativa de 
déficit passou de R$ 30,87 bi-
lhões para R$ 42 bilhões. O 
resultado está bem distante 
da meta para este ano, que é 
de superávit primário, recei-
tas maiores que despesas, ex-
cluídos gastos com juros, de 
0,4% do Produto Interno Bru-
to (PIB) ou R$ 24 bilhões.

A projeção das instituições 
financeiras para a arrecada-
ção federal, este ano, caiu de 
R$ 1,25 trilhão para R$ 1,24 tri-
lhão. Para 2017, a estimativa 
foi reduzida de R$ 1,40 trilhão 
para R$ 1,39 trilhão.

A estimativa para a recei-
ta líquida do governo central 
é R$ 1,11 trilhão este ano e R$ 
1,2 trilhão, no próximo ano. 
Para as despesas, a expectati-
va é R$ 1,18 trilhão, este ano, e 
R$ 1,25 trilhão, em 2017.

A pesquisa apresenta tam-
bém a projeção para a dívida 
bruta do governo central, que 
na avaliação das instituições 
financeiras, deve cair de74% 
do Produto Interno Bruto 
(PIB) para 73,99% este ano. 
Para 2017, a estimativa mu-
dou de 78,1% para 78,5% do 
PIB.

A Intenção de Consu-
mo das Famílias, me-
dida pela Confedera-

ção Nacional do Comércio 
(CNC) cresceu 1,6% na passa-
gem de janeiro para fevereiro 
deste ano. Esta é a terceira alta 
consecutiva do indicador, me-
dido com base na opinião de 
consumidores brasileiros nes-
se tipo de comparação. Em re-
lação a fevereiro de 2015, hou-
ve queda de 33,2%, o 38º recuo 
consecutivo.

A alta na comparação 
mensal foi puxada por seis 
dos sete componentes do in-
dicador. Apenas a intenção de 
compra a prazo caiu (-1,3%). 
Os maiores avanços foram 
percebidos no momento para 
a compra de bens duráveis 

(4,5%) e na perspectiva profis-
sional (2,9%).

Os demais componentes 
tiveram as seguintes altas: em-
prego atual (1,9%), perspecti-
va de consumo (1,6%), renda 
atual (1,2%) e nível de consu-
mo atual (0,7%).

A queda na comparação 
anual (-33,2%) foi influencia-
da principalmente pelo re-
cuo da percepção do momen-
to para a compra de bens du-
ráveis (-49,3%), perspectiva de 
consumo (-45,4%) e do nível 
de consumo atual (-42,5%).

// Legenda Us, quia sam rae lat. Ellabora dolum voluptas vit ariam as sum unt aut et haria volup

// Alta foi puxada pelas vendas de bens duráveis, com  4,5% em janeiro

// Contas

// Consumo

Déficit primário deve 
chegar a R$ 70,751 bi

Intenção de consumo das famílias 
cresce pelo terceiro mês, diz CNC

FOTOS PÚBLICAS

FOTOS PÚBLICAS

FÁBIO RODRIGUES POZZEBOM / ABr
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Lançamento da campanha de conscientização à comunidade escolar é realizado 
numa escola estadual da Zona Norte com a presença do governador Robinson Faria

estudantes são convocados 
para combater o aedes aegypti  

imóveis vistoriados chegam a 40% da meta

Vacina contra o vírus

Mobilização 
na Zona Oeste

A Secretaria Municipal 
de Saúde (SMS), em 
parceria com a Companhia 
de Serviços Urbanos de 
Natal (Urbana), Secretaria 
Municipal de Meio 
Ambiente e Urbanismo 
(Semurb) e outras 
secretarias municipais, 
realizou ontem (19) uma 
grande mobilização contra 
o mosquito Aedes aegypti 
pelas ruas dos bairros do 
Guarapes e de Bom Pastor, 
na Zona Oeste de Natal. 

Segundo o diretor 
da unidade de saúde da 
região, Luiz Carlos, foi feito 
um grande mutirão de 
limpeza e de orientação 
e sensibilização dos 
moradores do Guarapes 
para a prevenção e o 
combate ao mosquito. Ele 
destacou que o apoio e a 
participação da população 
são essenciais para se vencer 
a guerra contra o Aedes.

“Intensificamos a 
orientação casa a casa, com 
a divulgação de informações 
precisas sobre a prevenção 
e o combate ao vetor, que 
é um dever de todos nós. 
Precisamos nos unir contra 
o mosquito, eliminar os 
criadouros e possíveis focos 
do Aedes e a única forma 
de conseguir isso é através 
da Educação, mantendo 
nossas casas e terrenos 
limpos e livres de todo e 
qualquer possibilidade de 
foco ou criadouro”.

Durante a caminhada, 
os moradores do Guarapes 
receberam também 
frascos de hipoclorito de 
sódio a 2,5%, distribuídos 
pelo Departamento de 
Vigilância em Saúde 
da SMS e usado para 
eliminar microrganismos 
responsáveis por doenças 
de veiculação hídrica, como 
diarreias e hepatite A.

A atividade integra o 
conjunto de ações que 
devem ser estendidas 
para outros bairros da 
Capital para eliminar 
as possibilidades de 
proliferação do Aedes 
aegypti, especialmente nos 
meses de chuva.

// estudantes observam o inseto vivo e lavas que podem ser vistas com microscópio na exposição itinerante do ciclo do mosquito aedes aegypti

// Gustavo Vale, presidente da infraero, e o governador Robinson Faria com outras autoridades na mesa

//Comunidade escolar mobilizada para a luta contra o mosquito

Agência Estado

Apesar de uma prorroga-
ção no prazo e da realização 
de um esforço concentrado 
no último sábado, dia 13, o nú-
mero de imóveis vistoriados 
para identificar a presença de 
Aedes aegypti não chegou à 
metade da meta estabelecida 
pelo governo  no fim do ano 
passado. Até agora, 40% de ca-
sas, prédios públicos, comer-
ciais e industriais foram visita-
dos por equipes de agentes da 
área de saúde ou integrantes 
das Forças Armadas.

Embora haja ainda um 
longo caminho a percorrer, 
o ministro da Saúde, Marcelo 
Castro, afirmou que não há, 
no momento, perspectivas de 

se prorrogar mais uma vez o 
prazo para cumprimento da 
meta. “Vamos trabalhar para 
chegar ao número previsto”, 
disse o ministro, depois de 
uma visita ao Instituto de Ci-
ências Biológicas da Univer-
sidade de Brasília. O prazo é 
visitar todos imóveis do Brasil 
até dia 28 de fevereiro.

Castro afirmou que todas 
as medidas para que a meta 
seja alcançada foram adota-
das. “Temos salas de coorde-
nação e controle do vetor em 
todos os Estados, escolhemos 
115 municípios prioritários, 
onde esforços foram reforça-
dos”, disse. 

De acordo com ele, as di-
ficuldades no cumprimen-
to são inerentes ao tama-

nho do País. Questionado 
se a meta estabelecida havia 
sido muito ousada, ele res-
pondeu: “Fizemos o que ti-
nha de ser feito.”

Até a última quarta-fei-
ra, 17, foram vistoriados 27,4 
milhões de imóveis. O nú-
mero representa um aumen-
to de 15% em relação ao ba-
lanço anterior. Se mantido o 
ritmo empreendido no últi-
mo mês, no entanto, a meta 
dificilmente será batida. Dia 
22 de janeiro, quando o mi-
nistério anunciou a primeira 
prorrogação do prazo para 
vistoriais todos os imóveis 
do País, haviam sido visita-
dos 15% de casas, terrenos e 
prédios.

Durante visita ao Institu-

to de Ciências Biológicas, o 
ministro ouviu cobranças do 
pesquisador Bergman Ribei-
ro. “O setor precisa de apoio”, 
disse, reivindicando mais ver-
bas para pesquisa. Ele afir-
mou também ser necessária 
a integração de centros e o in-
vestimento em vários braços 
de pesquisas para se avan-
çar no conhecimento sobre o 
zika e Aedes aegypti. 

Antes de visitar o Insti-
tuto de Ciências Biológicas, 
Castro deu uma aula para es-
tudantes do colégio Ciman, 
para marcar o dia de cons-
cientização de estudantes. 
Participam da ação 188.673 
escolas de educação básica, 
63 universidades federais e 
institutos.

O
s alunos, pro-
fessores e fun-
cionários da 
Escola Esta-
dual Peregri-

no Júnior, no conjunto Po-
tengi, na Zona Norte de Na-
tal, tiveram ontem (19) uma 
aula prática do ciclo de vida 
do mosquito Aedes aegypti, 
transmissor do vírus da den-
gue, chikungunya e zika.

A programação fez par-
te do Dia D da Educação de 
mobilização de combate ao 
mosquito Aedes aegypti. A 
ação se estendeu ainda pe-
las escolas da rede municipal 
e teve como objetivo cons-
cientizar a comunidade esco-
lar sobre a necessidade de se 
combater o transmissor des-
tas doenças. 

O evento realizado na Es-
cola Estadual Peregrino Jú-
nior contou com a presen-
ça do presidente da Infraero, 
Gustavo Vale, e do governador 
Robinson Faria, senadora Fá-
tima Bezerra (PT) e do depu-
tado estadual Fernando Mi-
neiro (PT) que representou a  
Assembleia Legislativa. 

Segundo o presidente 
da Infraero, Gustavo Vale, o 
evento de ontem foi voltado 
para os estudantes, principal-
mente, porque eles são fun-
damentais para acabar com 
os focos do mosquito Aedes 
aegypti dentro das estratégias 
do governo federal de com-
bater o vetor. “O combate ao 
mosquito é fundamental para 
o futuro do país”, ressaltou ele.

Gustavo Vale comparou 
a guerra ao mosquito à edu-
cação: “O processo de educa-
ção é permanente, e o com-
bate ao Aedes aegypti é uma 
coisa mais ou menos pareci-
da”. Depois de falar sobre os 
cuidados para eliminar os fo-
cos do mosquito transmis-
sor da dengue, chikungunya 
e  vírus zika, o presidente da 
Infraero disse que a partici-
pação de toda a sociedade é 
fundamental para erradicar 
o mosquito no país. Ele pediu 
aos estudantes para que não 
deixassem o vírus zika preju-
dicar futuras gerações. Ele fez 
uma referência à microcefa-
lia que, segundo especialistas, 
tem ligação direta com o zika. 

O governador Robinson 
Faria disse que a iniciativa de 
envolver a comunidade esco-

lar na luta para acabar com 
os focos do Aedes aegypti é 
a mais inteligente de todas as 
iniciativas até agora empre-
endidas. “É o maior exérci-
to que existe no Brasil”, frisou, 
referindo-se aos estudantes e 
professores. 

O secretário de Educação 
do Estado, Francisco das Cha-
gas Fernandes, convocou to-
dos para as próximas ações 
marcadas para os dias 26 de 
fevereiro e 4 de março, quan-
do haverá mutirão de limpe-
za do ambiente escolar e ad-
jacências. Chagas Fernandes, 
destacou que a ação em todo 
o país coloca na batalha con-
tra o mosquito mais de 60 mi-
lhões de pessoas entre estu-
dantes, professores e funcio-
nários de escolas públicas, 
privadas e instituições de en-
sino superior. 

A professora de entomo-
logia da UFRN, Renata Gama, 
explicou que a mesa de expo-
sição com o ciclo do mosqui-
to Aedes aegypti é itinerante e 
conta com exposição do inse-
to vivo, lavas que podem ser 
vistas com microscópio, além 
de cartazes didáticos. Até ré-
plicas em biscuit (massa) em 
tamanho ampliado chama-
ram atenção dos alunos. 

 A presidenta Dilma 
Rousseff disse ontem (19) 
que o mosquito Aedes ae-
gypti não pode derrotar o 
país. “Um mosquito não 
pode derrotar 204 milhões 
de pessoas. Somos muito 
mais fortes que esse mos-
quito. Aliás, serve de exem-
plo, de símbolo para nós. 
Nós, hoje, enfrentamos di-
ficuldades em nosso país. 

Nós, juntos, vamos supe-
rar essas dificuldades. Esse 
país vai crescer, gerar em-
pregos, vai continuar fa-
zendo programas como 
esse, o Minha Casa, Minha 
Vida”, afirmou, ao entregar 
unidades habitacionais em 
Petrolina, Pernambuco.

Segundo Dilma, o go-
verno vai usar “todos os re-
cursos” para garantir uma 

vacina contra o vírus, mas, 
enquanto não é desenvol-
vida a vacina, é preciso não 
deixar o mosquito nascer. 

“A mosquita põe ovos 
em água parada, limpa ou 
suja. Tem água parada so-
bretudo na casa das pes-
soas. De cada três luga-
res onde o mosquito se 
cria, dois estão nas nossas 
casas”.

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO



10    /  NOVO  /  Natal, Sábado, 20 de Fevereiro de 2016 Cidades

Categoria alega que há uma demanda reprimida que inclui pagamento das 
promoções verticais e horizontais, quinquênios, além da reposição salarial

Professores do município 
entram em greve segunda

O
s professores da 
rede municipal 
de Natal apro-
varam ontem a 
greve da catego-

ria por tempo indeterminado. 
O  movimento grevista vai ser 
iniciado na próxima segunda-
-feira (22).

De acordo com a coorde-
nadora geral do Sindicato dos 
Trabalhadores de Educação 
do Rio Grande do Norte (Sin-
te), Fátima Cardoso, os edu-
cadores decidiram cruzar em 
braços devido a recusa da pre-
feitura em atender a pauta da 
categoria. “Tentamos negociar 
durante mais de um ano, mas 
não tivemos sucesso”, diz.

Fátima destaca que o mo-
vimento já começa forte com 
uma presença massiva da ca-
tegoria às duas assembleias 
de deflagração do movimento.  

O também coordenador 
geral do Sinte, José Teixeira, 
ressalta que a greve foi apro-
vada por maioria absoluta. “A 
assembleia foi uma das mais 
participativas da nossa história 
de luta, inclusive com presen-
ça de pais de alunos.   Um de-
les, que também é estudante, 
se posicionou publicamente a 
favor da luta dos educadores”.

José Teixeira disse que a 
negociação permaneceu sem 
avanços, a exemplo do que 
aconteceu em todo o ano 2015. 
“Há uma demanda reprimi-
da, que vai desde o pagamento 
das promoções verticais e hori-
zontais, quinquênios, a avalia-

ção de desempenho de 2012 
e 2013 e 2015 até o pagamento 
das parcelas de 5,01% e 4,78% 
da reposição salarial”.

De acordo com ele, a Se-
cretaria alegou que falta orça-
mento para atender a pauta 
dos professores. “Eles alegam a 
crise, falta de orçamento, mas 
não podemos e não vamos pa-
gar por uma crise que foi cria-
da pelos patrões”, reforça.

O único ponto positivo da 
audiência foi a promessa da 
secretária Justina Iva, de pagar 
o Piso Salarial de 11,36% na fo-
lha de fevereiro, retroativo a ja-
neiro. “O pagamento desse di-
reito que é determinado por 
lei federal não dá à prefeitu-
ra autorização para aplicar ca-
lote na categoria”, completou 
Teixeira.

REIVINDICAÇÕES

1 – Apresentar calendário de pagamento da 
reposição salarial, fruto do acordo de 2013, 
das parcelas de 5,01% e 4,78%;
2 – Apresentar calendário de pagamento de 
todos os passivos;
3 – Implantar a correção do Piso Salarial, de 
11,36% com efeito retroativo a janeiro;
4 – Publicação e pagamento imediato dos 
níveis para os/as educadores/as infantis com 
efeito retroativo;
5 – Publicação e pagamento imediato das 
mudanças de padrão e promoções verticais 
dos processos que se encontram no 
gabinete do prefeito, SEGELM e SME;
6 – Acolher às modificações propostas pelo 
SINTE, as leis complementares 058/2004 e 
114/2010;
7 – Corrigir de imediato o salário dos/

as educadores/as infantis que prestaram 
concurso público em 2014;
8 – Estabelecer cronograma de aplicação 
da avaliação de desempenho para os/as 
educadores/as infantis que ingressaram em 
2009 e 2011;
9 – Estabelecer cronograma e aplicação 
da avaliação de desempenho para os/as 
educadores/as da lei 058/2004, referente 
aos períodos 2012 e 2013, 2013 e 2014, 
2013 a 2015;
10 – Pagamento imediato das pecuniárias;
11 – Atualizar e publicar as mudanças de 
padrão e promoções verticais;
1 2– Manter o calendário de pagamento até 
o último dia útil do mês;
13 – Rediscutir o reordenamento da rede de 
ensino;
14 – Estabelecer um calendário para 
concessão de licenças prêmios;

O governador 
Robinson Faria 
e uma comissão 

formada por juízes federais 
assinaram ontem Termo 
de Cooperação para 
criação do Gabinete de 
Segurança Institucional.  O 
evento teve a participação, 
por videoconferência, do 
ministro Og Fernandes.

O GSI contempla a 
cooperação de informações 
sobre segurança 
envolvendo o Presídio 
Federal de Mossoró e as 
instituições de segurança 
do Estado, e busca através 
de uma maior vigilância 
do sistema penitenciário 
oferecer mais segurança 
para a população. O 
Gabinete compartilhará 
informações relacionadas 
à área de segurança, 
com ênfase no setor de 
inteligência.

O governador destacou 
a importância da assinatura 
do termo inédito em todo 
o país, ressaltando que 
a cooperação técnica, 
principalmente na área de 
segurança, com política 
de tolerância zero, vem a 
somar ao novo momento 
vivenciado pelo Rio Grande 
do Norte.

“Existe um clamor da 
população por segurança 
pública e essa parceria 
assinada entre o Governo 
e a Justiça Federal 
fortalece ainda mais 
nossas iniciativas na área. 
Nós entendemos que a 
assinatura é fundamental 
para reduzir os índices de 
criminalidade”, disse o chefe 
do Executivo estadual.

// Parceria

Governo do RN 
e Justiça Federal 
assinam termo 
para gabinete 
de segurança

A assembleia 
foi uma 

das mais 
participativas 

da nossa 
história de 

luta, inclusive 
com presença 

de pais de 
alunos”  

José Teixeira
Coordenador do Sinte

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO
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Investigação durou um ano e apreendeu neste período mais 
de 600 quilos de drogas, entre maconha, cocaina e crack

Polícia prende 30 
suspeitos de tráfico 
na Grande Natal

A ntes de completar 
uma semana do seu 
início, o Censo Pre-

videnciário do Judiciário RN 
registrou até a tarde de on-
tem (19) mais de 50% dos 
magistrados e servidores da 
ativa já cumpriram a obriga-
ção de atualização de seus 
cadastros. O percentual en-
globa os atendimentos feitos 
no prédio sede do Tribunal 
de Justiça e os fóruns Miguel 
Seabra Fagundes e Silvei-
ra Martins, em Natal e Mos-
soró, respectivamente, além 
das comarcas do interior do 
Estado.

O horário de atendimen-
to é o das 8h às 17h, sem in-
tervalo para almoço. “Na 

próxima semana, iremos in-
tensificar os atendimentos 
com mais supervisores e re-
censeadores, o que irá dina-
mizar ainda mais os traba-
lhos realizados nos locais de 
realização do Censo Previ-
denciário do Judiciário em 
todo o Estado”, adianta o juiz 
auxiliar da Presidência do 
Tribunal de Justiça do Rio 
grande do Norte, Seráphico 
Nóbrega.

O site www.tjrn.jus.br/
censo – disponibilizado pelo 
Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte para aten-
dimento, prestação de infor-
mações e agendamentos – 
recebeu em menos de um 
mês de operação, mais de 5 

mil acessos. Além disso, ser-
vidores e magistrados têm a 
disposição a linha telefôni-
ca (84) 3616-6355 para tirar 
eventuais dúvidas.

A atualização cadastral 
tem caráter obrigatório e pes-
soal. O agendamento da me-
lhor data para que cada in-
tegrante do Judiciário possa 
fazer o recenseamento deve 
ser feito pelo hotsite<www.
tjrn.jus.br/censo>.

A atualização dos da-
dos tem o objetivo não só 
de atualizar as informações 
mas também de permitir a 
interação entre todos os se-
tores do Tribunal de Justiça, 
evitando a possibilidade de 
fraudes.

U
ma operação 
c o o rd e n a da 
pela Delega-
cia Especiali-
zada em Nar-

cóticos (Denarc) prendeu on-
tem (19) 30 suspeitos, 26 ho-
mens e quatro mulheres, de 
integrar uma associação cri-
minosa que praticava crimes 
como tráfico de drogas, ho-
micídios, roubos e furtos em 
várias cidades da Grande Na-
tal.   Os suspeitos foram deti-
dos em Natal, Ceará Mirim e 
Parnamirim, como resulta-
do de um ano de investiga-
ções, e responderão por cri-
mes como associação crimi-
nosa e associação para o tráfi-
co. Durante todo o tempo em 
que o grupo estava sendo in-
vestigado, mais de 100 pesso-
as foram detidas, um deles foi 

o agente penitenciário Victor 
Cianni de Lima Maia.

A ação policial teve o 
apoio da Diretoria de Polícia 
da Grande Natal (DPGRAN), 
19 delegacias, entre especiali-
zadas, distritais e municipais, 
e da Polícia Militar (Rocam 
e Canil) e cumpriu manda-
dos de prisão e efetivou pri-
sões em flagrante. Das 30 pri-
sões cumpridas, 13 delas fo-
ram executadas em presídios 
e 17 suspeitos estavam soltos.  
Os suspeitos, mesmo estando 
presos, comandavam a reali-
zação de delitos de dentro de 
presídios.

“A Operação Barreiros 
tem esse nome porque a nos-
sa investigação teve início em 
uma comunidade chamada 
Barreiros, que fica localizada 
na cidade de São Gonçalo do 

Amarante. Descobrimos que 
o grupo do tráfico de drogas 
no município possuía rami-
ficações em outras cidades 
e até mesmo fora do Estado. 
Um dos mandados cumpri-
dos foi efetivado contra Evan 
Ferreira Machado, conhecido 
como Gordo Evan ou Xanga, 
que está  detido no Estado de 
São Paulo”, explicou o delega-
do titular da Denarc, Ulisses 
de Souza.  

Segundo a investigação, a 
droga que estava sendo dis-
tribuída na Grande Natal era 
enviada de São Paulo para 
o RN por Evan Ferreira Ma-
chado.   Os policiais desco-
briram que o grupo gerencia-
va o tráfico de drogas, tanto 
de dentro como de fora dos 
presídios.

Durante todo o período de 

investigação, a Delegacia Es-
pecializada conseguiu apre-
ender mais de 600 quilos de 
drogas, entre maconha, coca-
ína e crack.  Além das apreen-
sões que ocorreram durante 
um ano, a Polícia conseguiu 
aprender, ontem, sete carros, 
quatro motocicletas, cinco 
armas, várias munições, três 
carregadores, um maçarico e 
vasta contabilidade de tráfico 
de drogas.

Além das apreensões, a 
Justiça decretou o sequestro 
de bens imóveis e veículos de 
alguns dos presos na Opera-
ção. Contas bancárias dos de-
tidos também foram bloque-
adas pela Justiça. “Um dos 
imóveis utilizados pelos sus-
peitos para a prática dos cri-
mes era um sítio em São Gon-
çalo”, revelou o delegado.

// Além de drogas, a polícia apreendeu com os suspeitos armas e munições

LISTA DOS 
PRESOS
Vinte e seis homens e 
quatro mulheres estão as  
pessoas detidas ontem pela 
Operação Barreiros

Alberto Adson Carvalho 
Luciano
Aldeirton Franco Silva de 
Araújo
Alison Bruno de Andrade 
Silva
Amanda Araújo de Souza
André da Silva Tomaz
Andreza Paula de Lima 
Fernandes
Arnaldo Rodrigues 
Fernandes, vulgo Alagoas
Daniel Marques de Oliveira
Diego Marcos Albano, vulgo 
Diego Batata
Evan Ferreira
Fernando Teixeira Júnior

Francisco Charlisson Alves 
da Silva
Gilmar Ribeiro da Silva
Igor Souza do Nascimento
Isabela Cordeiro
Jeovana Michele de Lima
Jhonson Varela
José Clenilson de Lima
Leonardo Victor Cavalcante 
Soares
Levy de Oliveira Dias
 Mailson Rodrigues de 
Moura
Paulo Teixeira Júnior, vulgo 
Tilão
Railton Leoney Vieira de 
Melo, vulgo Sapão
Rogério Alves Bezerra
Rogerio Dias Sabino
Romenigge Camilo dos 
Santos
Rosivaldo de Lima
Tereza Fagna da Costa Silva
Victor Cianni de Lima
William Ferreira da Cunha

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE MIPIBU/RN

OBJETO:

AVISO DE LICITAÇÃO

MAIOR PREÇO OFERTADO
dia

04.03.2016, às 09h00min

Arialda Helena do Carmo Martins

PROCESSO DE LICITAÇÃO Nº 001/2016
MODALIDADE: PREGÃO PRESENCIAL

Contratação de Instituição Financeira para operar os serviços de
processamento e gerenciamento de créditos provenientes da folha de pagamento dos
servidores da Prefeitura Municipal de São José de Mipibu/RN, sem ônus para a
contratante, pelo prazo de 60 (sessenta) meses.

A Pregoeira do Município de São José de Mipibu/RN, no uso de suas atribuições legais,
torna público que se encontra aberta licitação na modalidade PREGÃO, na forma
Presencial, tipo , com objetivo em epígrafe. A sessão pública
será realizada na sede da Prefeitura Municipal, sita na Rua 26 de Julho, 08 - Centro, no

. O Edital, na íntegra, encontra-se à disposição dos interessados
na sala da CPL, no endereço supra, de segunda a sexta, das 08h00min às 13h00min.

São José de Mipibu/RN, 18 de fevereiro de 2016

Pregoeira

// Recadastramento

TJRN vai intensificar 
Censo Previdenciário 

Chuva abaixo do nor-
mal para o período 
de março a maio de 

2016 no setor norte da Re-
gião Nordeste. Esta foi a con-
clusão a que chegaram os 
metereologistas que se reu-
niram quinta e sexta-feira, 
na sede da Empresa de Pes-
quisa Agropecuária do Rio 
Grande do Norte (Emparn), 
em Parnamirim, durante a II 
Reunião de Análise e Previ-
são Climática para o Nordes-
te Brasileiro

De acordo com os espe-
cialistas, a constatação foi fei-
ta “diante de um quadro onde 
persiste o Fenômeno El Niño 
no Oceano Pacífico e um 
Oceano Atlântico indefinido, 
além dos modelos de previ-
são climática apontarem para 
chuvas abaixo do normal”.

A Zona de Convergência 
Intertropical (ZCIT) é o prin-
cipal Sistema Meteorológico  
responsável pela ocorrência 
de chuvas no Nordeste. Ela é 
influenciada  pelas variáveis 
climáticas ligadas aos ocea-
nos Pacífico e Atlântico. 

Para os meteorologistas, 
‘variáveis como a tempera-
tura superficial, vento e pres-
são atmosférica sobre os 
oceanos tem forte correla-
ção com as chuvas que ocor-

rem durante os meses de 
março a maio sobre a região 
Norte do Nordeste e “o seu 
monitoramento possibilita a 
elaboração de prognósticos 
mais confiáveis em relação 
a ocorrência de chuvas, tan-
to na questão da distribuição 
temporal como espacial”. A 
próxima Reunião de Análise 
e Previsão Climática será re-
alizada em Recife/PE.

A gerência de Meteorolo-
gia da Emparn registrou chu-
vas de boa intensidade em 
vários municípios do Estado 
no período das 7h do dia 18 
às 7h deste dia 19 de feverei-
ro. O boletim registrou chu-
vas em 65 postos pluviomé-
tricos. Na região Oeste cho-
veu forte em Messias Targi-
no, 59,0 milímetros (mm); 
Água Nova, 56,0mm; Frutu-
oso Gomes, 50,0mm e Rafa-
el Godeiro, 48,8mm.

Choveu ainda em Lucré-
cia, 43,0mm; Felipe Guer-
ra, 30,0mm; Venha Ver, 
27,0mm; Viçosa, 21,5mm e 
Dr. Severiano, 20,5mm; Mar-
tins, 20,0mm; Pau dos Fer-
ros e Campo Grande. Cho-
veu forte também em Caicó, 
61,4mm; Timbaúba dos Ba-
tistas, 57,0mm; São José do 
Seridó, 30,0mm; Jardim do 
Seridó, 29,1mm.  

// Tempo

Nordeste terá chuva 
abaixo do normal 
entre março e maio

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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EsportEs

C
onforme noticia-
do em primei-
ro mão no fim 
da tarde de on-
tem pelo blog Na 

Beira do Campo, do portal do 
NOVO na internet, o técnico 
Narciso não é mais treinador 
do ABC. A decisão pela demis-
são dele foi tomada após o re-
vés do Alvinegro diante do Sal-
gueiro-PE, no interior pernam-
bucano, em partida válida pela 
segunda rodada da fase de 
grupos da Copa do Nordeste. 

A informação foi confirma-
da ao NOVO por uma fonte da 
diretoria abecedista. A repor-
tagem também apurou que, 
ainda durante a viagem, Nar-
ciso teria acertado sua ida para 
o XV de Piracicaba-SP, o que 
deve ser oficializado hoje. 

Até o fechamento desta 

edição, a diretoria do ABC ain-
da não havia definido quem 
será o novo treinador a assu-
mir o comando técnico do 
time a partir de agora. 

Narciso foi demitido após 
uma sequência de cinco jogos 
sem vencer sob o comando do 
ABC, três deles pelo Campeo-
nato Potiguar e dois pela Copa 
do Nordeste. 

A última vitória dele ha-
via sido contra o América, no 
dia 31 de janeiro, na Arena das 
Dunas - o primeiro Clássico-
-Rei de 2016. 

Por causa da má campa-
nha, o Alvinegro ficou fora da 
decisão do primeiro turno do 
Campeonato Potiguar, que era 
a primeira meta da nova dire-
toria, eleita no fim do ano pas-
sado e encabeçada por Judas 
Tadeu Gurgel.

Com 42 anos e natural de 
Neópolis, em Sergipe, Narciso 
foi contratado para assumir o 
comando do ABC em dezem-
bro passado, pouco depois das 
eleições que puseram fim à 
gestão Rubens Guilherme na 
Rota do Sol. 

Aproveitando algumas pe-
ças remanescentes da tempo-
rada 2015 e apostando em va-
lores das categorias de base, 
Narciso iniciou a disputa do 
Campeonato Potiguar ga-
nhando uma gorda cota de 
crédito por parte da diretoria, 
mesmo não tendo ainda no 
currículo uma grande expe-
riência como treinador de fu-
tebol, função que começou a 
exercer nas categorias de base 
do Santos, em 2008. 

Em jogos oficiais foram 
duas vitórias em oito jogos dis-

putados - válidos pelo Estadu-
al e pela Copa do Nordeste -, 
o que representa um aprovei-
tamente de apenas 33% dos 
pontos disputados. 

Um dos principais pontos 
fracos do time - e também o 
que recebe mais reclamação 
por parte da torcida - é o ata-
que, que é o terceiro mais ine-
ficiente do Campeonato Po-
tiguar, com apenas seis gols 
marcados. 

A defesa, por sua vez, não 
fica por baixo: é duas vezes 
mais vazada que os dois prin-
cipais concorrentes ao título 
do primeiro turno do certame 
(Globo e América). 

Na Copa do Nordeste o fra-
co desempenho do time de 
Narciso é representado pela 
lanterna ocupada no Gripo A 
da competição regional. 

A Confederação Brasi-
leira de Futebol (CBF) 
divulgou na tarde de 

ontem a tabela detalhada da 
primeira fase da Copa do Bra-
sil 2016, que terá três clubes 
representando o Rio Gran-
de do Norte: ABC, América e 
Globo. 

O Alvinegro fará sua es-
treia no dia 16 de março, 
quando viajará até a cida-

de de Goianésia-GO enfren-
tar o time da casa a partir das 
20h30 no Estádio Waldeir de 
Oliveira. O jogo da volta está 
marcado para 6 de abril, , a 
partir das 19h30, no estádio 
Frasqueirão. 

O Globo também fará sua 
estreia do dia 16 de março, 
mas dentro de casa. Nesse dia 
o  time de Ceará-Mirim vai re-
ceber o Bahia, Às 21h45, no 

estádio Barrettão. O jogo da 
volta, na Fonte Nova, em Sal-
vador, está marcado também 
para 6 de abril. 

Atual campeão potiguar, 
o América será o último a es-
trear na competição nacio-
nal, que garante ao campeão 
uma vaga na Copa Libertado-
res da América. O time rubro 
vai entrar em campo somen-
te no dia 20 de abril, tendo 

como adversário o Gama, de 
Brasília. A partida  está mar-
cada para iniciar às 19h30 no 
Estádio Valmir Bezerra. 

O jogo da volta vai acon-
tecer uma semana depois, no 
dia 27 de abril, no mesmo ho-
rário do anterior, na Arena 
das Dunas. 

A confederação não divul-
gou quando serão definidas 
as datas da segunda fase. 

Após cinco jogos sem vencer, Narciso sai do Alvinegro com 
aproveitamento de apenas 33% dos pontos disputados

Sem resultados,
Narciso não é mais 
técnico do ABC

// reunião que formalizaria a saída de Narciso estava marcada para acontecer assim que o treinador chegasse a Natal junto com a delegação

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) N 002/2016
REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE

EMPRESA ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE LOCAÇÃO DE
SISTEMA DE SOM MÓVEL DE MÉDIO PORTE (TIPO “PAREDÃO”), PARA ATENDER OS
EVENTOS PROMOVIDOS PELA SECRETARIA MUNICIPAL DE TURISMO DE
GUAMARÉ/RN, conforme quantidades, condições e especificações constantes no
Anexo I - Termo de Referência do Edital 02 DE
MARÇO DE 2016, pelas 08:30h (Horário local)

Setor de Licitações
Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de

Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN
Setor de Licitações

08:00h às 12:00h segunda a sexta-feira

Kleuton Ferreira Martins

AVISO DE LICITAÇÃO(ÕES)
REAGENDAMENTO DO PREGÃO PRESENCIAL (SRP) Nº 002/2016

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s)
licitação(ões) abaixo descrita(s), a ver:

- Processo Administrativo nº 7.558/2015, que
tem por objeto o

, cuja sessão inicial está marcada para o dia
.

A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no
térreo do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições
e especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no
endereço acima indicado, das , de , em dias de
expediente. O(s) Edital( is) poderão ser requeridos por meio do email

, através de solicitação contendo o timbrado da requerente e
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no
endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 18 de Fevereiro de 2016.

Pregoeiro

o

cpl.guamare@gmail.com

CBF divulga datas das estreias dos 
potiguares na Copa do Brasil

// Tabela

FRANKIE MARCONE / NOVO
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Sede de etapa do Circuito Brasileiro, Natal 
está curtindo de perto alguns dos maiores 
astros do vôlei de praia mundial e que irão 
representar o país nas Olimpíadas de 2016

Desfile de 
campeões 
nas areias 
de Natal

Preparação para 
Olimpíadas

Torcida 
completa

// Destaques mundiais e representantes do Brasil nos Jogos Olímpicos do Rio de Janeiro estão na cidade participando do Circuito Brasileiro de Vôlei de Praia

// Com raízes potiguares, Bruno Schmidt (de costas) forma com Alison uma das duplas que irão representar o Brasil na Rio-2016

FOTOS: DIVULGAÇÃO / SECOM

ACESSO 
AO PÚBLICO
O evento é gratuito, mas 
a dica que é o público 
chegue cedo para as 
partidas já que o ingresso 
às arquibancadas se dará 
por ordem de chegada e, 
quando a capacidade total 
for atingida,o acesso será 
restringido. A capacidade é 
para 6 mil pessoas por dia. 
Ao todo são quatro quadras 
montadas para receber os 
jogos.  

HORÁRIO 
DOS JOGOS
Sábado, 20:

Fase eliminatória
10h – Quadra 1: Masculino
11h – Quadra 1: Feminino
10h – Quadra 2: Masculino
11h – Quadra 2: Feminino
10h – Quadra 3: Masculino
11h – Quadra 3: Feminino
10h – Quadra 4: Masculino
11h – Quadra 4: Feminino

Quartas de final
12h – Quadra 1: Masculino
13h – Quadra 1: Masculino
14h – Quadra 1: Feminino
15h – Quadra 1: Feminino
12h – Quadra 2: Masculino
13h – Quadra 2: Masculino
14h – Quadra 2: Feminino
15h – Quadra 2: Feminino

Semifinais
17h30: Quadra 1: Masculino
A definir: Quadra 1: Masculino
A definir: Quadra 1: Feminino
A definir: Quadra 1: Feminino

Kyberli Gois
Do NOVO

O
s principais no-
mes do vôlei de 
praia brasileiro 
estão desfilando 
todo o seu talen-

to pelas areias da Praia do For-
te, em Nata. Isso porque a capi-
tal potiguar está sediando, até 
amanhã, a 7ª etapa do Circuito 
Brasileiro de Vôlei de Praia. São 
32 duplas - masculino e femini-
no - disputando o torneio, en-
tre elas algumas que represen-
tarão o Brasil nos Jogos Olímpi-
cos do Rio em 2016. 

E a presença de atletas de 
alto nível na cidade propor-
ciona à população um contato 
maior com os jogadores brasi-
leiros. A última vez que Natal 
sediou o evento foi em 2014. 
Antes, a cidade teve um hiato 
de 10 anos sem receber uma 
etapa do circuito.

Alguns natalenses, inclu-
sive, vivenciam essa oportuni-
dade pela primeira vez. “A sen-
sação é diferente de vê-los jo-
gando ao vivo“, contou o torce-
dor Morais Xavier, que antes 
só tinha visto os jogos pela te-
levisão. Ele destacou ainda, 
que essa é uma oportunida-
de para conhecer mais do es-
porte. “E saber quais os atletas 
que vão representar o Brasil 
nas olimpíadas”, acrescentou.

Com essa proximidade, há 
quem se espante com a altura 
de algumas atletas. “Eles são 
bem grandes, não é?”, questio-
nou a torcedora Maria da Gra-

ça, que estava acompanhada 
dos netos de 5 e 7 anos. “Esse 
tipo de programa é bom para 
trazer as crianças”, justificou.

No meio da torcida tam-
bém tem aquela especial, de 
familiares dos jogadores. “Vim 
com uma amiga que é tia de 
um dos atletas e gostei bastan-
te”, contou a brasiliense Márcia 
Cristina.

Para quem recebe todo 
esse carinho do público, o con-
tato serve como estímulo para 
a conquista dos resultados. O 
medalhista de ouro dos Jogos 
Pan Americanos 207, Ricar-
do Santos, diz que esse é um 
dos momentos mais impor-
tantes para o atleta. “Faz com 
que o brilho do jogo se torne 
mais positivo para nós, que es-
tamos lá na quadra e acaba in-
fluenciando a gente”.

“A gente adora ver o nos-
so esporte prestigiado, gosta 
muito de ver o reconhecimen-
to dos torcedores que acom-
panham e se identificam com 
a gente, que estão sempre tor-
cendo”, ressaltou Bruno Sch-
midt, brasiliense de nasci-
mento e filho de natalense. Ele 
também é sobrinho do astro 
de basquete Oscar Schmidt.

Também com raízes na ter-
ra, a jogadora Juliana Felisberta 
destaca a torcida do público lo-
cal. “Eu sempre quando venho 
jogar em Natal faço um ritual 
porque é um lugar muito sagra-
do e falo que vivi os melhores 
momentos da minha vida, en-
tão toda vez que jogo aqui, jogo 
bastante motivada e feliz”. 

Diante de um ano 
olímpico é quase inevitável 
falar sobre a competição. 
Para quem vai participar 
do torneio em agosto, os 
circuitos até lá servem de 
preparação. “Contando 
o circuito brasileiro nós 
temos até as Olimpíadas dez 
etapas, então vamos usar 
todas elas para amadurecer, 
crescer e evoluir cada vez 
mais o nosso time”, falou 
Alison “Mamute” Cerutti, que 
representará Brasil nos Jogos 
do Rio de Janeiro.

A dupla de Alison, Bruno 
Schmidt, complementa 
dizendo que essa preparação 
tem que ser controlada. “Tem 
muita competição até as 
Olimpíadas e não adianta 
dar um start agora e quando 
a gente chegar no período 
dos jogos o corpo ter caindo 
de rendimento, então nosso 
intuito é pegar um única 
subida e se manter até 
agosto”.

Entre um jogo e outro, 
dentro dos bastidores, a 
expectativa de quem não 
vai participar do torneio 
mundial é grande. E todas 
as apostas são de medalha 
para as duplas brasileiras. 
“Torço muito pelos nossos 
representantes e sei que todas 
as duplas são muito boas, não 
à toa se classificaram”, contou 
o atleta Hevaldo Moreira, 
vice-campeão do Circuito 
Brasileiro de Vôlei de Praia 
2014/2015.

A atleta Taiana de Souza 
Lima compartilha da mesma 
opinião. Para ela, o vôlei de 
praia brasileiro é um dos 
favoritos. “Nossas duplas são 
as melhores do mundo e 
estamos bem representados, 
então, tenho certeza que 
vamos ter medalhas”. Taiana 
tem no currículo um vice-
campeonato mundial em 
2015 e o título de campeã do 
Circuito Mundial 2013.
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// Esposa do ministro Henrique Alves, Laurita Arruda, e o 
vereador Júlio Protásio trocando farpas via redes sociais

// Reitora da UNP Sâmela Gomes em almoço da instituição para a imprensa, no restaurante NAU

// Deputado Vivaldo Costa, que é fã de carteirinha de Wilma de Faria, 
prestigiando a Missa em homenagem ao aniversário da vice-prefeita

// Um look direto da passarela de Inverno 2017 da Calvin 
Klein, na temporada da NYFW: pantalona longa com regata 
decotada e o toque especial dos cintos

// Postagem do deputado Dison Lisboa anunciando-se 
como o novo líder do Governo na AL

Sobre o fato de o 
STF ter incluído a 
denúncia contra 

Cunha na pauta e 
ter retira inquérito 

contra Renan:

Jornalista Felipe 
Moura Brasil 

(Veja): 
“STF dá mais 

tempo a Renan 
para salvar Dilma. 

Não há limites 
para a indecência 

suprema”.

Jornalista Fred 
Navarro (autor 

do Dicionário do 
Nordeste):

“No STF, a mão 
que afaga e protege 
Renan é a mesma 

que ataca Eduardo 
Cunha. A Justiça 

não é cega, é seletiva”. 
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C
O
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>> RN em 
Cannes

O maior evento 
imobiliário do mundo 
terá a participação do 

Rio Grande do Norte. O 
convite para o Mipim 

(International Real 
Estate Event) 2016, 

que será realizado de 
15 a 18 de março em 
Cannes, na França, 
e 89 países e quase 

cinco mil investidores, 
foi feito por Fernando 
Lessa, do grupo Ritz 
G5, Piotr Maj, diretor 
da Dragmor, e Hugo 

Torres, da SPEL. 
Os empresários 

pretendem endossar 
que o RN, além do 

turismo, possui forte 
potencial imobiliário 

e oferece grande 
segurança jurídica para 

os investidores. 
A reunião que fechou 

o investimento teve 
a participação do 

secretário de Estado 
do Turismo, Ruy 

Pereira, da secretária 
de Comunicação, 

Juliska Azevedo, e do 
diretor geral do Idema, 

Rondinelle Oliveira.

>> Aula da presidente
A presidenta Dilma Rousseff deu aula ontem (19) sobre o mosquito Aedes aegypti para alunos 
do Colégio da Polícia Militar Alfredo Vianna, em Juazeiro, na Bahia. Segundo informa a Agência 
Brasil ne notícias, o ato ocorreu dentro da Campanha Zika Zero nas escolas. 
Na ocasião, Dilma pediu aos estudantes que ajudem no combate ao mosquito, que é o 
transmissor da dengue, da febre chikungunya e do vírus Zika. “Peço a vocês que falem com seus 
amigos, seus parentes, vizinhos, para que a gente possa combater esse mosquito”, afirmou a 
presidenta, que explicou o surgimento do vírus Zika e alguns dos sintomas da doença.

>> Visita solidária
Pacientes e acompanhantes assistidos pela Casa Durval Paiva 
receberam no último dia 12 a visita do empresário Manoel 
Etelvino, diretor-presidente do Grupo Nordestão. Parceiro da 
Casa, ele levou solidariedade, presentes e materiais escolares 
arrecadados em campanhas nas lojas da rede.

>> Vantagens
No evento, o Estado 

terá a oportunidade de 
apresentar, por meio 

de peças publicitárias, 
as vantagens de 

se investir no RN, 
como, por exemplo, a 
rápida tramitação das 
licenças ambientais, 

agilizadas desde 2015. 
Além disso, a Setur 
poderá reforçar que 
o RN continua com 

intensa promoção do 
turismo e atraindo 

investimentos como 
resorts no litoral.

>> Decidido? 
Desde o início desta semana, 
comenta-se nos bastidores da 
Assembleia Legislativa que o 
deputado Hermano Morais não 
sairá do PMDB.
O próprio parlamentar 
não admite essa posição 
publicamente, no entanto, fontes 
da coluna na Casa garantem: a 
decisão está tomada.
À coluna Hermano disse ontem 
que ainda está “consultando” 
os seus amigos e “avaliando 
o quadro” antes de se definir. 
“O que não é fácil diante de 
uma longa história no PMDB”, 
ressaltou. 

>> Nas entrelinhas
Hermano esteve recentemente 
em uma conversa com o 
deputado Henrique Alves sobre 
o assunto e ele fez questão 
de dizer à coluna que tem 
recebido “muitos apelos” para 
permanecer no PMDB.
O parlamentar garantiu que 
“até o final do mês” ele pretende 
“encerrar este assunto, depois de 
uma análise apurada”.
Em tempo: há quem acredite 
que a ‘quase’ saída dele do 
partido foi mais uma forma de 
se valorizar politicamente.

>> Na prática...
Se ficar confirmado que 
Hermano continuna 
peemedebista, será um 
candidato a menos na disputa 
pela Prefeitura de Natal em 
outubro próximo.

>> Definido
Dison Lisboa anunciou ontem, em seu perfil no Twitter, que 
é o novo líder do Governo Robinson Faria na Assembleia 
Legislativa. “O governador Robinson Faria encaminhou 
documento à Assembleia do RN nos designando como 
novo líder do governo na Casa”, escreveu.

>> Sobre os dois
Robinson, por sua vez, também destacou a notícia nas 
suas redes sociais, com direito a foto ao lado de Dison 
e texto com elogios ao novo e ao antigo líder, Fernando 
Mineiro, do PT. “Dison é um deputado muito preparado, é 
um companheiro de lutas, desde nossa origem política na 
região Agreste”, disse o governador sobre Dison. 
“Ressalto aqui o meu agradecimento ao deputado Mineiro, 
que com muita competência e lealdade exerceu a liderança 
nesse primeiro ano, e segue conosco, com sua brilhante 
atuação parlamentar”, comentou o governador sobre Mineiro, 
dando a entender que o deputado continua na base aliada.

>> No alvo
Antes do carnaval, esta coluna antecipou  aos leitores que 
Dison era o nome mais cotado para assumir a vaga deixada 
por Fernando Mineiro. Além de ser do PSD, o parlamentar 
tem amizade pessoal com o governador Robinson Faria.

Giro pelo 
Twitter...

...da Revista ISTOÉ: “Defesa de Dilma pede ao TSE 
responsabilização do PSDB por uso político da Justiça”;

...do G1: ““Sanders supera Hillary pela primeira vez em 
pesquisa nacional nos EUA, diz Fox News”;

...senador Ronaldo Caiado, líder do DEM no Senado: 
“Todos sabem que o nome que o Democratas carrega 

hoje é da eficiência na gestão e do combate às máquinas 
corruptas dos governos Marconi e Dilma”.
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Grupo formado por Isaque Galvão, Jaina Elne, Hellena Mey 
e Edu Sá participa de concurso no “Domingão do Faustão”

Os carcarás 
em destaque 
nacional

Trocando 
experiências

A dinâmica 
do quadro

O 
samba e 
a música 
regional 
de Isaque 
Galvão, o 

MPB de Jaina Elne, o forró 
de Hellena Mey e o baile de 
Edu Sá serão destaque no 
Brasil inteiro. Isso porque os 
cantores potiguares iniciam 
sua participação em um novo 
programa nacional. Chamado 
de ‘A Cappella’, a atração 
vai integrar o Domingão do 
Faustão, da Rede Globo, a 
partir deste domingo.

O quarteto do Rio 
Grande do Norte começa 
sua trajetória no programa 
dia 28. A competição é 
voltada para um embate 
entre grupos de música vocal, 
sem acompanhamento de 
instrumentos. Ao todo são 
oito grupos, com 55 músicos 
de todas as regiões do país. 
O Nordeste conta com dois 
representantes, sendo “Os 
Carcarás” e outro grupo da 
Bahia.

Juntos desde dezembro 
de 2015, os potiguares 
desbancaram mais de quatro 
mil grupos concorrentes. 

A oportunidade surgiu 
após os artistas ficarem 
sabendo de uma pesquisa 
de produtores da emissora. 
A partir daí eles enviaram 
um vídeo mostrando o 
trabalho desenvolvido. Após 
serem selecionados, desde 
janeiro seguem participando 
de seleções, treinamentos, 
workshops, oficinas de voz e 
corpo, além de audições para, 
enfim, chegar nessa primeira 
etapa do torneio.

E nesta competição, o 
apoio do público é essencial. 
O voto dos telespectadores 
é necessário para passar 
de fase. Nos dois primeiros 
domingos de disputa, passam 
para a etapa seguinte os 
grupos que obtiveram o 
maior número de votos 
durante o primeiro minuto de 
apresentação, que acontece 
ao vivo. Serão quatro grupos 
por domingo nesta etapa da 
competição, sendo eliminado 
um em cada fase. “Por isso 
a gente precisa muito dos 
votos de todos para seguir 
na segunda etapa onde 
serão seis grupos e dos 
seis sobrarão cinco, depois 
quatro e depois três finalistas”, 
destaca Isaque Galvão. 

“Cada semana que 

a gente for subindo de 
etapa, vai conquistando 
novos conhecimentos  e 
dando abrangência maior 
para a música do RN”, 
complementou.

A votação poderá ser 
feita pela internet, SMS e 
pelo aplicativo de celular. 
“Estamos incentivando todo 
mundo e pedindo mesmo 
para baixar o aplicativo que 
é o modo mais fácil de votar”, 
acrescenta Edu Sá.

Para a disputa, o quarteto 
segue ensaiando diariamente 
em Natal. “A gente vai para lá 
quatro dias antes para ensaiar 
12h  por dia dentro da Rede 
Globo com todos os técnicos 
e diretores coordenando essa 
dinâmica de ensaio”, disse 
Galvão.

Além dos potiguares, 
participam da competição 
o grupo “Alma de Gato”, de 
Cuiabá com uma veia mais 
brega, os baianos do “MP7” 
voltados para música pop, 
“Negros & Vozes”, do Rio de 
Janeiro, os paulistas do estilo 
gospel “Ônix”, “SetBlack” de 
Brasília com sua tendência 
mais funk e soul, “Subversos” 
do Rio com MPB e a música 
romântica dos gaúchos da 
“Vocal5”.

Para “Os Carcarás”,  além 
de buscar ganhar o jogo, 
outro fator motiva mais a 
participação no programa: 
troca de conhecimento, já 
que eles estão em contato 
direto com grandes 
produtores e técnicos. “Está 
sendo bem enriquecedor 
porque estamos tendo 
os melhores professores 
de música do país”, 
contou Jaina Elne. “Uma 
experiência fantástica para 
nossa carreira e para a vida 
também”, emendou Hellena 
Mey.

“Almejamos muito 
sermos os campeões 
desse programa não 
simplesmente pelo prêmio, 
mas para poder somar 
aprendizado”, ressaltou 
Isaque Galvão. “E eles são 
bem abertos a qualquer 
conceito que a gente leva e 
acham até melhor trabalhar 
com grupos que levam o 
seu próprio conceito”, falou 
Edu Sá.

Neste primeiro 
programa, os potiguares 
irão confrontar os grupos 
Alma de Gato, de Cuiabá 
(MT), o MP7 de Salvador 
(BA), o grupo Negros & 
Vozes de Niterói (RJ), os 
paulista do Ônix (SP), o 
SetBlack (DF), os Subversos 
do Rio de Janeiro (RJ) e o 
Vocal5, de Porto Alegre 
(RS). 

Para a apresentação, 
Os Carcarás seguem uma 
exaustiva maratona de 
ensaios e treinamentos. 
Estão em cima dos cascos 
com sucessos da MPB e 
algumas surpresas. No 
repertório trazem “Carcará” 
(João do Vale), “Romaria” 
(Renato Teixeira), “Paraíba” 
(Humberto Teixeira e 
Luiz Gonzaga), que terá 
um medley de “Killing 
Me Softly” (The Fugees) e 
“Beija-flor” da Timbalada. 

Na primeira etapa os 
grupos serão divididos em 
duas chaves. Na primeira 
semana, quatro grupos 
apresentam suas músicas. 
Os dois mais votados 
vão automaticamente à 
próxima fase, enquanto 
os dois menos votados 
participam de um duelo 
musical. Quem tiver 
menos votos no duelo 
será eliminado. O mesmo 
acontece com a segunda 
chave na semana seguinte.

Na segunda etapa que 
compreende a terceira 
semana, seis grupos se 
apresentam no palco do 
Domingão. Os quatro 
mais votados vão para a 
semifinal, enquanto os dois 
menos votados participam 
de um duelo. Eles cantarão 
a mesma música. Quem 
receber menos votos será 
eliminado.

Na terceira fase, cinco 
grupos se apresentam. 
Os dois mais votados 
vão para a final, o menos 
votado será eliminado e os 
que ficarem em terceiro 
e quarto lugares fazem 
um duelo musical. Quem 
receber mais votos segue 
na disputa.

E por fim, três grupos 
finalistas se apresentam no 
Domingão. O grupo menos 
votado será eliminado. 
Os outros dois fazem um 
duelo musical. Quem 
receber mais votos será o 
vencedor.

A votação para escolha 
pode ser feita pelo site 
da Globo.com, pelo 
número de SMS que o 
apresentador divulgar ao 
longo da apresentação 
e pelo aplicativo Gshow, 
que pode ser baixado 
na loja do smartphone e 
tablet. A votação ocorre 
nos primeiro 1 minuto e 45 
segundos de apresentação.

Kyberli Góis
Do NOVO

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO

Veja no portal uma 
apresentação exclusiva do 
grupo vocal “Os Cárcaras”.

Acesse: novojornal.jor.br

NO PORTAL
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Mais econômico que nos dois últimos álbuns, músico capixaba reduz quantidade de sintetizadores 
para adotar um som “minimalista” e romântico; disco traz versão de Marina, de Dorival Caymmi

Silva se livra da timidez em 
‘Júpiter’, seu terceiro disco

E
ra a hora de 
deixar a timidez 
para trás. O 
capixaba Lúcio 
Silva sabia disso. 

E suava verdadeiramente para 
conseguir se desvencilhar 
desse cárcere de introversão 
no qual ele mesmo havia 
se prendido, mas também 
levado pela criação religiosa. 
Passava até duas horas e meia, 
em três sessões semanais, ao 
som de salsa, outros gêneros 
latinos e até o R&B pop do trio 
Destiny’s Child. Não queria 
mais se esconder atrás de um 
instrumento, como teclado ou 
violino, da forma acanhada 
como vinha se apresentando 
desde seu lançamento como 
artista dos mais instigantes 
do pop nacional, em 2012, ao 
despontar com o EP chamado 
2012 e o disco Claridão, 
lançado ao fim daquele 
mesmo ano. A performance 
dele ao vivo precisava crescer 
conforme ele, aos 27 anos, 
expandia suas canções e sua 
musicalidade. Não queria 
mais dizer apenas “boa noite” 
e “obrigado” para a plateia, 
como em seus primeiros 
shows, tal qual aquela 
performance no festival Sónar, 
em São Paulo, realizado na 
mesma época da chegada 
dele às prateleiras.

Foi se soltando aos 
poucos, em um processo duro, 
porém de desafogo. Veio o 

segundo álbum, Vista Pro Mar, 
em 2014, seguido logo pelo 
novíssimo Júpiter, lançado 
no fim do ano passado, 
cuja estreia nos palcos 
ocorre neste sábado, 20, e 
domingo, 12, no Auditório 
do Ibirapuera, com ingressos 
quase esgotados. Fez uma pré-
estreia, há algumas semanas, 
no Sesc Consolação, como 
que para testar as canções 
e o novo formato. Colocou 
à prova a versão livre, leve e 
solta, adquirida com as aulas 
de dança ao longo de um par 
de meses, em Vitória.

A história de Jupiter é de 
libertação, acima de tudo. Em 
muitos sentidos. O desapego 
à criação rígida, à troca do 
som etéreo por temas mais 
quentes nas suas canções, 
ao assumir o flerte com o 
cancioneiro pop e até a regra 
mercadológica. Silva não 
queria esperar para colocar 
o novo disco nas lojas (e nos 
serviços de música de digital). 
Júpiter precisava, logo, entrar 
em órbita. “Não sei se isso 
acontece com todo mundo”, 
ele pondera, ao telefone, de 
Vitória onde ainda mora. “Mas 
quando você produz a própria 
música, faz todo o processo, 
do início, da composição, até 
o fim, acho que tudo acaba 
gastando mais rápido. Eu 
penso: ‘Pô, já deu, o recado 
já foi dado’.” Vista Pro Mar, 
lançado em março, desaguou 

em uma boa performance no 
festival Lollapalooza, em São 
Paulo, no mês seguinte, “e não 
parou mais”, como brinca o 
capixaba. “Trabalhamos nele 
até agosto do ano passado. 
Naquele momento, eu já tinha 
novas músicas acumuladas.”

Desse agosto até o dia 
20 de novembro, data de 
chegada oficial de Júpiter, 
Silva trabalhou na própria 
transformação. “Eu estava 
mudando”, ele avalia. “Já 
estava mais livre no palco, 
mas aquela liberdade não 
condizia com o disco que eu 
estava mostrando. Foi uma 

necessidade pessoal mesmo 
de ter algo novo para mostrar.”

Toda a obra de Silva é 
carregada de simbolismos, 
um prato cheio para análises 
semióticas. Claridão, sua 
estreia, é até claustrofóbico, 
criado dentro do quarto 
dele, no escuro, saindo para 
a claridade. Vista Pro Mar 
representa os primeiros 
passos de Silva para fora da 
toca, embora ainda reflexivo. 
Em Júpiter, Silva está olhando 
para as estrelas - literal e 
figuradamente.

A faixa que dá título ao 
trabalho, escolhida para 

abrir o disco, é um convite a 
esse mundo novo, já que é 
tediosa a vida aqui na Terra. 
“Pegue o cigarro, pegue o 
seu jeans e o meu casaco 
laranja”, pede Silva, antes de 
sugerir “multiplicar o Jardim 
do Éden” nesse novo hábitat, 
o maior do sistema solar. O 
capixaba deixou as canções 
“assexuadas” de lado, como ele 
brinca, “ou etéreas” por uma 
temática mais quente. O amor 
pipoca aqui e acolá ao longo 
das 11 canções – dez delas 
autorais, escritas por Lúcio e 
pelo irmão Lucas Silva, e uma 
versão de Marina, de Dorival 
Caymmi.

Assumir o amor, a 
temática quente e até o 
desamor, seguiu por uma 
caminhada de libertação 
paralela àquela de combate à 
timidez Silva diz ser diferente 
de artistas ferozes, com 
composições criadas no calor 
dos sentimentos. Ele cita 
Fiona Apple como exemplo 
oposto ao seu. “Ela briga 
com alguém, vai lá e escreve 
uma música a respeito”, diz 
ele. “Meu som não é tão 
autobiográfico sobre algo 
específico que aconteceu. 
Mas ele mostra o momento 
pelo qual estou passando. É 
aquela vibe, entende?” Silva 
tinha 23 anos na estreia, 25 
quando lançou o segundo 
disco e, agora, vê a própria 
maturidade e independência, 

aos 27. “Eu me sinto, mesmo, 
mais maduro e confiante para 
falar sobre esse tipo de coisa, 
relacionamentos, de amor.”

A criação cristã – seu avô 
era teólogo, inclusive – fez 
sua parte a construir uma 
parede entre as vontades de 
Silva e suas canções. Júpiter 
mostra que boa parte dela 
foi derrubada. “Eu já não era 
um cara religioso, já estava 
fazendo outro tipo de som, 
mas ainda estava preso ao 
som antigo”, ele lembra.

Meu som não permitia 
essa malemolência, ter batidas 
para dançar. Foi uma barreira 
que tive que quebrar. Com a 
idade, acho, você vai dizendo 
um ‘f...-se’ para o que as 
pessoas pensam, né? Com 27 
anos, eu me importo menos. 
Me sinto mais livre.” 

Quentes, como as músicas 
Sufoco, Feliz e Ponto, Se Ela 
Voltar e Deixa Eu Falar, ou 
até as mais minimalistas, 
tais Eu Sempre Quis, Eu Sou 
Desse Jeito, a instrumental Io 
e Nessas Horas, as canções 
de Júpiter ganham com a 
liberdade, são assobiáveis e, 
claro, dançantes. 

O capixaba garante, 
depois daqueles meses, ter 
aprendido o que fazer com as 
mãos quando não está com 
um instrumento no palco. 
“Olha”, ele diz, entre risadas. 
“Demorei, mas juro que 
aprendi”, finaliza ele.

// O capixaba Lúcio Silva chega ao terceiro disco com “Júpiter” 
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